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ENVIAM-NOS com frequên
cia escritos de várias pro

veniências, que pr e t endem 
alertar contra os perigos do 
Ecumenismo. Nenhum dos ris
cos que eles apontam são 
reais, ou por outra, são-no 
apenas para certas atitudes, 
estilo Século XVI, que al
guns se obstinam em manter.

T o d a v i a  o Movimento 
Ecuménico, como todas as 
coisas de valor, tem os seus 
riscos, ou melhor, corre-se 
o perigo de o interpretarmos 
mal. Afinal é o mesmo que 
acontece com a Bíblia Sagra
da; nada mais para desejar 
que todos osfiéis leiam devo
ta e regularmente as Escritu
ras; nada tem dado tanta ori
gem às mais estravagantes 
seitas e infelizes divisões que 
a incompreensão do que é a 
própria Bíblia. Nem por isso, 
todavia, deixamos de conti
nuar a estimular a sua leitura 
e estudo, feitos porém no con
texto da Igreja, único em que 
as Escrituras podem ser cor
rectamente entendidas.

Para nós, Igreja Lusitana, 
pequenina minoria num país de 
quase totalidade nominal de 
católicos romanos, agora que 
as nossas relações ecuménicas 
com Clero e Fiéis da Comunhão 
Romana, nos últimos tempos 
tanto se tem intensificado, um 
dos perigos do ecumenismo, é o 
de afrouxarmos ou até perder-

mosonosso zelo evangelístico.
Contudo a raiz deste perigo 

não está no Movimento Ecu
ménico em si, mas sim numa 
falsa concepção que consciente
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ou inconscientemente se tem, 
do que é evangelizar num país 
como o nosso, de velhas e ar
raigadas tradições católicas.

Tem-se confundido muito no 
passado e ainda se continua a 
confundir na maioria das orga
nizações protestantes, evange
lizar com fazer proselitismo

protestante. Tem-se muitas ve
zes ficado mais satisfeito por 
se ter trazido para o protes
tantismo um católico-romano 
praticante e bom cristão, do 

que por se ter levado a 
Cristo um ateu ou um indi
ferente.

E' claro que se tem sem
pre de respeitar a sinceri
dade com que num sentido 
ou no outro, um cristão 
muda de confissão ; mas nem 
o Movimento E c u m é n i c o  
nem a evangelização, cor
rectamente entendidos, têm 
que ver com essas mudan
ças, que de resto em todos 
os tempos se têm dado e, 
repetimos, nos dois senti
dos.

Evangelizar é proclamar 
a boa nova a respeito de 
Cr i s t o  como Salvador e 
Senhor, com o fim de que 
os homens se reconciliem 
com Deus e O sirvam em 
vidas renovadas e a Deus 
completamente dedicadas, 
na comunhão da Igreja.

E ’ natural que católicos 
romanos apenas de nome, 

evangelizados por nós, venham 
a servir a Deus em Comunhão 
connosco, como é natural que 
protestantes nominais, evange
lizados por nossos irmãos ca
tólicos romanos, venham a ser
vir a Deus na Comunhão Ro
mana, embora nem s e mpr e

(C o n tin u a  n a  p á g . 1)
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E D I T O R I A L

Um novo ano, o XVI ano, com e
çou para o nosso boletim « 0  Des
pertar« que, depois das conferên 
cias em prol da Igreja, realizadas 
no Porto , em Janeiro  de 1950, ini
ciou em tão boa hora  a sua publica
ção. Muito modesto no início, sain
do apenas de longe em longe, em 
certos dias especiais, continua a 
publicar-se presentemente, c o m  
mais frequência, ainda que sem 
aquela que seria para  desejar.

Logo de princípio teve um objec- 
tivo nítido, explícito: criar nos 
m em bros da Igreja Lusitana, em 
todos eles, a noção da sua respon
sabilidade. «

Neste cantinho da Europa, no 
meio da perturbação geral em que 
as forças ateístas procuram  intro
duzir-se e confundir a nossa j u 
ventude, era necessário m arcar 
com clareza um a posição na Igreja 
de Cristo. Fanáticos extremistas 
de ambos os sectores eclésicos, 
protestantes e católico-romanos, 
num a visão deform ada pelos seus 
pontos de vista sectários e particu
lares, perturbavam  a serenidade 
dum a paz espiritual em que todos, 
com calma, pudessem dialogar.

A Igreja  Lusitana, desde 1880, 
aceitando o movim ento da Refor
ma do século XVI como depura- 
dora de inovações desvirtuanles 
do sentido evangélico e c o m o  
arauto da liberdade religiosa, mas 
não negligenciando o passado his
tórico da Igreja que desde os pri
meiros séculos vinha afirmando a 
Fé em bases bíblicas e eternas, a 
Igreja Lusitana estava num a posi
ção ideal. A sua m oderação, o seu 
anseio de ser com preendida pelos 
seus irmãos protestantes e pelos 
seus irmãos católico-romanos, a 
sua liturgia de estru tura  milenária, 
da m elhor tradição católica, a sua 
música e a sua arte, e tantos ou
tros aspectos pertinentes à sua 
plena a u t o n o m i a  como Igreja 
Nacional, eram atributos que cedo 
ou mais tarde deveriam pesar no 
consenso geral dos cristãos p o r
tugueses.

Quando falamos em Igreja Na
cional, querem os somente dizer 
que ela se adm inistra  a si p rópria  
e p rocura  servir o povo português 
no que lhe é particular nas suas 
tradições e no seu modo de ser,

(C o n tin u a  na  p á g . 5 )

MOTAS E
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Pauto Agostinho

Número do Despertar dedicado ao centená

rio do Bispo Figueiredo

O n ú m ero  de «O D espertar»  iilt imamen- 
te publicado em comem oração do cen te 
nário do nascim ento  de D . Jo aq u im  dos 
Santos F igueiredo , p r im e iro  Bispo-Eleito 
da Igreja  Lusitana, foi recebido calorosa
m ente  pelos leitores deste boletim du m a  
form a que não deixou  dúvidas sobre  o 
apreço, sobre  o en tus iasm o com que foi 
lido . As manifestações d irectas de aplauso 
pela iniciativa da direcção deste jo rnal,  as 
palavras de adm iração  e de sentida h o m e
nagem que ouvim os de muitos  sobre a f igu
ra h is tórica de D. Joaquim , as cartas que 
tivemos o portun idade  de ver  sobre a mesa 
da redacção, são prova certa  de que  não 
foi em vão que se com em orou  a vida de tão 
exem plar  m in is tro  da Ig re ja ,  O exem plo  
que nos legou du m a  in te ira  consagração 
ao Senhor,  a coerência que  sem pre  m an i
festou em todos os actos da sua vida, a co
ragem , a firmeza dum a consciência escla
recida e hum ilde , obediente  aos mais p u ros  
sentim entos da Fé e dever cristãos e sem 
s in tom as de egocentr ism o ou manifestações 
pessoais, que possam ser apontadas, dão- 
-nos a ideia das suas dimensões como r e 
form ador, d ir igente ,  pastor de almas, servo 
de Deus.

Não nos podemos re fe r ir  a todos estes 
Amigos e leitores que  se manifestaram . 
Mas para c ita r  alguns, m enc ionarem os:  
rev. Luís Crespo (Angola), Moacir F igue i
redo  (do jo rn a l  «O Estado de S. Paulo»), 
Mr. W im bish  (dos K. U. A .)  O ld sw o rth  
(Ing la te rra),  F rè r e  R cbert  (Taizé), o vene
ran d o  Bispo F iandor ,  Miehel M a r g o t  
(Suiça), o boletim da SOEPI do Conselho 
Mundial de Igrejas, o «Clarim Evangélico» 
do Rio de Jane iro  e mesmo a lguns  dos 
nossos irmãos separados. Apesar do m uito  
pouco espaço de que dispomos, não res is 
timos ao desejo de p ub lica r  a carta  do 
q ue  foi com panhe iro  de tantos anos do 
Bispo F igueiredo  e depois seu sucessor e, 
igualm ente , a lguns  ex trac tos da carta de 
u m  querido  irm ão  separado, que, a ex em 
plo de tantos ou tros ,  tem procurado  com 
p reen d er -n o s  e avaliar os valores dos r e 
form adores  portugueses  e do m ovimento  
evangélico em g e ra l .

(arfa do Bispo Fiandor
«F elic ito  a d irecçã o  de «O D esp er ta r» 

p ela  pub lica çã o  dos n.vs 5 3 /5 4 , co m em o 
ra tivo s  do C en ten á rio  de  D. Jo a q u im  dos  
S a n to s  F ig u e ired o , m eu  n u n ca  esquecido  
P ro fe s so r , A m ig o  e, sobre tudo , e xe m p lo  
em  fé  e no S e rv iç o  da  I g r e ja .

A in d a  bem  que em  acto  de ju s tís s im a  
e m erec id a  h o m e n a g e m  se lem bra  a sua  
in esq u ec íve l m e m ó r ia .

C o n firm a -se  h o je  o que eu d iz ia  no  
«P o r tu g a l E v a n g é lic o » de 1 9 3 7 :  aacabou  
a sua  ca rre ira , g u a rd o u  a fé » .»

Fxfracfo da carta dum irmão separado

«Aros n ú m ero s  5 3 /5 4  do «D espertar», 
d ed icado  a D. J o a q u im  dos S a n to s  F i
g u e ired o , en tu s ia sm o u -m e  so b r e tu d o :

1. ° — a «d e s c o b e r t a » fe i ta  p a r  ele
(n e ssa  época  l) dos va lo re s  v ita is  
da B íb l ia ;

2 .  “ — a in tre p id e z  de  ca rá c te r  em  nã o
a ce ita r  u m a  re tra c ta çã o  im posta  
con tra  a su a  co n sc iênc ia , fru to  
ta l im p o siçã o  d u m a  concepção  
de a u to r id a d e  re lig io sa  que é a 
m o rte  da  lib e rd a d e  e v a n g é l ic a ;

3 . “ — a lu c id e z  em  se ba ter  p e la  r e fo r 
m a  dos S e m in á r io s  e p e la  fo r 
m a çã o  dos sa cerd o tes  em  m o ld es  
e v a n g é lico s , ao m esm o  lem po  que  
co n so a n tes  com  os tem p o s ac lua is;

4. ° — a lu la  p e la  lib erd a d e  de  co n s
c iênc ia  e isenção  ec le sia l em  fa ce  
dos in te re sse s  e o p o rtu n ism o s p o 
lítico s; e tc .

H esito  no m eu  ju i z o  sobre se  a s  «so lu 
çõ es» a d o p ta d a s  p o r  D. J o a q u im  são  
IOO°/0 vá lid a s  e g e n e r a l iz á v e is ; e se são  
a in d a  h o je  a s  m e sm a s  que  e le  a d o p ta r ia , 
se  rev ivesse  a e x p e r iê n c ia  re lig io sa  com  
a m esm a  a lm a  de  1 8 9 1 /1 8 9 2 .

M a s nã o  d u v id o  em  a f i r m a r  que a ati
tude de espírito, a opção da fundo, h o je  
é tão  vá iid a  com o e n tã o ;  Ião ap ta  p a ra  
nós com o p a ra  e le .

P o r  isso , r e g o z i jo - m e  p o r  le r  to m a d o  
co n h ec im en to  com  u m a  fig u r a  de  h o m em  
eva n g é lico , c u jo  te s tem u n h o  é de im ita r  
e p ro c la m a r . E, na m ed id a  do m eu  lem po, 
te n ta re i reve r  a h is tó r ia  do c r is tia n ism o  
e da Ig r e ja  em  P o r tu g a l nestes  ú ltim o s  
10 0  anos, len d o  em  conta  a lg u n s  «fa c lo s  
no táveis»  la n ça d o s  p e lo  n.° de «O D es
p e r ta r :» na m esa  re d o n d a  dos d e b a te s .t
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Encontro sobre Ecumenismo

Nos dias 29 e 30 de Jane iro ,  a Liga Uni
vers itár ia  Católica p rom oveu  um  «E ncon
tro  sobre Ecum enism o» que merece, pelo 
nivel elevado que a tingiu , um a menção 
especial da nossa p a r te .  De form a algum a 
podemos silenciar peran te  tais iniciativas 
cheias de boa vontade e em q ue  é patente 
o esforço, a sinceridade, o desejo de com u
nicação com os seus irm ãos  separados.

Estavam presen tes  a lguns  m in is tros  de 
d iferen tes  Igrejas Evangélicas e o nosso 
d irec to r ,  que  estabeleceram diálogos com 
alguns  dos conferentes. Acolhidos sem pre  
com simpatia  e am o r  cristão p u d eram  ex 
p r im i r  o seu pensam ento  e co laborar  assim 
neste en co n tro  que  ficará h is tó rico  nos 
anais  do ecum enism o p o r tu g u ês .

Os assuntos tra tados foram — «A U ni
dade  da  Ig r e ja  e H u m a n id a d e» , pelo P. 
Bento D omingues, O. P., «Os va lo re s  p o 
sitivo s  dos cr is tã o s  s e p a ra d o s» pelo P, 
Jean  de la C ro ix  Kaelin, O. P., « T eo lo g ia  
do M o v im en to  E cum én ico»  pelo P. A. 
Montes, O. F. M., «P rin c íp io s  do E cu m e
n ism o  C atólico»  pelo P. d r  A ntónio  Ri
beiro, «D iá logo  e acçã o  ecu m én ica  em  
P o rtu g a l»  pela Eng.a D. Maria de L urdes  
Pintassilgo, «M issão  E cu m én ica  do In te 
lec tu a l C a tó lico » novam ente  pelo P. Jean  
de la Croix  Kaelin .

F izeram -se  afirmações notáveis, de ten
dências abertas  e largas dimensões e sp i r i 
tuais. Lutero . Calvino e ou tros  re fo rm a
dores foram estudados sob o ponto  de vista 
dos seus valores positivos. Não se escon
d eram  os e rros  dos hom ens na sua visão 
deform ada da Igreja no d eco rre r  da h is tó 
ria da Igreja  Católica R om ana.

O mal que  o fanatismo e a intolerância  
religiosa o r ig in a ram , separando, isolando 
o m u n d o  cristão e esta pobre h u m anidade  
em com par tim entos  estanques, foi focado 
com objectiv idade e sem hesitações ou re 
ceios.

A colaboração dos observadores p ro te s 
tantes no Concilio Vaticano II foi conside
rada  como u m  dos factores mais im p o r 
tantes da obra  ex trao rd in á r ia  deste Conci
lio. Um obse rv ad o r  p rotestante  expondo, 
quando  consultado, o ponto de vista da 
Igreja  Reformada sobre  tal ou tal assunto, 
co n tr ib u iu  bastante, segundo foi afirmado 
po r  um  dos oradores,  para o esc larec im en
to de ideias,  para  o ap lanam ento  de dificul
dades, para uma m aior  clareza evangélica 
das conclusões concil iares .

O papel da Universidade, dos in te lec
tuais, dos leigos esclarecidos pelo estudo 
e por um a cu ltu ra  posta h u m ild em en te  ao 
serviço de Deus, foi repu tado  como ind is
pensável para  o p rogresso  da Ig re ja .  O 
trabalho  dos pastores de almas nas suas 
paróquias  tem de ser a judado  pela especu
lação dos prob lem as feita pelos intelec
tuais cristãos. Clero e Leigos, não d iv id i
dos po r  planos verticais, em bora  cada um 
se situe p a r t icu la rm en te  nas funções que 
Deus lhe destinou, devem co laborar  estric- 
tam ente  un idos  nos planos da Igreja  num  
objectivo comum — o a la rgam ento  do 
Reino de D eus.

P or  estes apontam entos  rápidos, nesta 
nota curta ,  pode o le itor fazer um a ideia 
do pensam ento  elevado dos meios católico- 
- rom anos da v an g u ard a  intelectual,  dos 
quais m uito  há  a esperar  pela sua c o n t r i 
buição no p rogresso  em Cris to  de todos os 
c r is tão s :  católicos, p ro tes tan tes  e o r to d o 
xos. E  em Cris to  todos nos enco n tra rem o s .

A n í a l a c j r i a  ^ a m a c i a n a l

CREDO IN SANCTÁM ECCLESIAM

...Certam ente a Igreja tem um rosto humano, mas este 
rosto humano encobre (ou descobre) o seu rosto divino. Faz parte 
do mistério da Igreja esta presença e manifestação e actuação do 
Espírito Santo através dos membros enfermos que somos nós. 
A Igreja está no mundo como Nosso Senhor Jesus Cristo quando 
passsou entre os homens na Sua humanidade passível, menos o 
pecado. A Sua humanidade era o sacramento de Deus salvador 
e redentor no meio dos homens.

Ninguém mais que os seus filhos sofre com as manchas que 
desfiguram o rosto humano da Igreja. Não obstante, cremos 
nela e amamo-la mais que a nossos pais, ao nosso nome, à pró
pria vida — porque é ela que nos dá Cristo, que nos revela a 
verdade, que gera e forma em todo o tempo a santidade.

C a rd e a l C ere je ira  (de  «O P a d re  e a H ora  A c luaU )

O FUNDAMENTO D A IGREJA

1. Da Igreja o fundamento 
é Cristo o seu Senhor, 
que um novo mandamento 
lhe dá, o mútuo amor.
Quis ser o seu Esposo, 
com sangue a resgatou,
E dá-lhe o Seu repouso 
p'la cruz que suportou.

2. Saiu da vária gente, 
mas os preceitos seus 
são; «uma fé somente,
um só baptismo, um Deus!» 
Um Nome só proclama, 
procura um só manjar, 
um alvo só a chama 
num só amor sem par.

3. O mundo vê e passa, 
julgando, com desdém, 
que o cisma despedaça 
o corpo que ela t em. ..

Dos santos eis o coro: 
«Ah! Quando é que será 
que desta noite o choro 
em gozo findará?»

4. Em lutas, dentro e fora, 
que o testemunho traz, 
a Igreja anela a hora 
da sempiterna paz,
até que, ansiosa, veja 
as bênçãos do porvir 
e, grata e bela Igreja, 
repouso vá fruir.

5. Aquele cuja graça 
chamou por Abraão,
é Quem une e congraça 
tão grande multidão.
Que nós, recem-chegados 
à inumerável grei, 
juntemos nossos brados 
na aclamação do Rei!

V ersão do C ónego  E d u a rd o  M o re ira  (da  le ira  d u m  a n tig o  co ra l in g lê s )
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Rev. dr Daniel Pina C abral
D u ra n te  a  V S e m a n a  P o r tu g u esa  de  T e o lo g ia , r e a l iz a d a  em  D ezem bro  

do ano  f in d o , o rev. d r  P in a  C a b ra l fo i  co n v id a d o  a in tr o d u z ir  um  dos co ló 
qu ios, cu jo  tem a  era  sA cçã o  B ib lica  e A cção  E c u m é n ic a ». Os n o sso s  irm ã o s  
ca tó lico s ro m a n o s  q u ise ra m  a ss im  m a n i fe s ta r  a su a  s im p a tia  e a su a  boa v o n ta 
de na  co m p reen sã o  dos seu s irm ã o s  sep a ra d o s , c o n v id a n d o -o  a fa la r  sobre  um  
tem a  que  sem  d ú v id a  m u ito  d iz ia  respe ito  a o s  que estão  lig a d o s  à R e fo rm a  R e 
lig io sa  do sécu lo  X V I .  — N. R.

Sinto-me muito feliz por um ho
mem com a m inha qualificação — 
vulgarm ente chamado um  pastor 
protestante — poder estar aqui con
vosco. Certamente, isto é motivo 
para darm os graças ao Senhor da 
Ig re ja .

Gostaria, porém , que não fosse 
eu, mas outro mais capaz. A minha 
formação é de juris ta ,  não de teó
lo g o ; e a verdade deve confessar- 
-se: se esta reunião fosse de ju r i s 
tas, a t ratar neste m esmo alto nível, 
questões de Direito, eu não me 
atreveria a falar — calava-me para 
aprender.

Aceitei o convite que me foi di
rigido, bem  consciente de haver 
nesta aceitação um a grande tem e
ridade, um a dose muito pesada de 
atrevimento, embora não daquela 
ignorância  que, por se ignora r  a 
si mesma, se faz ousada.

Entendi que no convite para vos 
introduzir um tema de diálogo, 
mais importou o generoso desejo 
de que estivesse aqui e vos falasse 
um hom em  vindo donde eu venho, 
do que a expectativa da validade 
daquilo que esse hom em  vos pu
desse dizer. Por detrás desse con
vite, estava, como ju lgo , a inten
ção de fazer sentir, visível e p ú 
blicamente, que o ecumenismo tam 
bém é para Portugal.  Em tais 
condições, apesar de m edir a pe- 
q uenezdom eu  contributo imediato, 
ser-me-ia impossível não colabo
ra r  na realização do que ju lguei o 
principal propósito  do convite que 
me foi dirigido e que agradeço.

Há cerca de um ano, ouvi uma 
magnífica conferência s o b r e  o 
Movimento Ecuménico, e pareceu- 
-me ter sido então dito mais ou 
menos isto : o ecumenism o em P o r
tugal não tem tido projecção por 
falta de interlocutores para os teó
logos católicos-romanos. Adm itin
do que essa fosse a ideia da con
ferente, quereria  aproveitar este 
feliz ensejo para fazer uma obser
vação que me parece ter muito 
interesse ecuménico.

De facto, em Portugal, o cristia
nismo não católico-romano é, in
telectualmente, secundário . Não 
tem os nem um Barth, nem um 
Thurian , nem um Ramsey, nem um 
Niebuhr, nem nada que, de perto ou 
de longe, se pareça com isso. Os 
teólogos católicos rom anos po r tu 
g u e s e s — que o sejam e onde este
jam  — terão dificuldades em achar 
interlocutores. Este facto, todavia, 
só deve contribu ir  para  enriquecer 
a acção ecuménica da Igreja Cató
lica Romana em Portugal.

Se se desfavorecesse audiência 
de protestantes, com o com entá
rio de que isso seria dar-lhes di
reito de cidadania, cometer-se-ia 
um grave e rro .

A dimensão ecuménica a largar- 
-se-á muito para a Igreja Católica- 
-Romana Portuguesa  se abarcar o 
esforço de am or em com preender 
aquilo que os cristãos separados, 
pensam e querem .

Deram-me como tema, para o 
diálogo que seguirá, as pa lavras: 
«ACÇÃO BÍBLICA E ACÇÃO ECU
MÉNICA».

Que se entende por «acção b í
blica», neste contexto ?

Creio que é, na intenção de quem 
fixou o tem a: a acção da Bíblia no 
ecumenismo, ou seja, a Bíblia como 
agente do Movimento Ecuménico.

Desde já  queria  esclarecer um 
ponto :  se o ecumenism o é uma 
vivência espiritual da Igreja, um 
dom do Espírito Santo à Igreja, 
criador de um a nova atitude nos 
cristãos separados em ordem  à 
unidade, então a Bíblia, só por  si, 
não é agente de ecumenismo. E’, 
se tanto, meio instrum ental. Fica 
já  afastada a bibliolatria.

O que deve perguntar-se, po r
tanto, é se o Senhor da Igreja — 
o Pai das Luzes donde procede 
toda a boa dádiva, todo o dom per
feito — está convocando os cristãos 
a um estudo mais aprofundado, e 
em comum, da Bíblia para  criar 
ou reforçar a atitude ecuménica, e, 
últimamente, para recriar a unidade,

Por outras p a la v ra s : fazendo os 
cristãos um estudo em comum da 
Bíblia, ou prosseguindo nele mais 
intensamente, reforçarão ou não a 
atitude ecuménica já  existente?

Tudo indica que sim !

Durante séculos, a Bíblia, ou a 
atitude dos cristãos em face da Bí
blia, foi o g rande  agente da divi
são dos cristãos. Tem sido a espada 
brandida pelo protestantism o con
tra a Igreja Católica Romana a tal 
ponto que entre o povo católico- 
-rom ano  v igorou  a ideia — ainda 
mal extinta — de que a Bíblia é um 
livro p ro tes tan te ; e, por outro lado, 
certa forma de protestantismo fez- 
se gala de ser a RELIGIÃO DO 

LIVRO. Com exagero, mas com 
verdade, pode dizer-se que, en 
quanto no catolicismo rom ano, a 
Bíblia era acatada com p ruden tís 
simas cautelas e lida com fortes 
coeficientes do Magistério Infalível; 
no protestantism o, em certos sec
tores, se gerava  uma bibliolatria. 
Assim os protestantes isolavam a 
Bíblia da Igreja e os católicos ro 
m anos, a Igreja da Bíblia — isto, 
na prática, pelo m enos. Nas con
trovérsias azedas entre eles, numa 
pequenez de horizontes, acontecia 
que a Bíblia era como um pomo 
de discórdia .

Hoje, porém , observam os, com 
surpresa, que as coisas se m o
dificaram. Da parte do protestan
tismo, há um a procura ansiosa  
da Ig re ja :  Una Santa e Católica; 
da parte  do catolicismo romano, 
um a revalorização ou reposição  
da B íb lia .  Ora, dentro do p ro 
testantismo, no século passado e 
no princípio deste século, a maior 
preocupação dos teólogos parece 
ter sido a de fixar ideias acerca da 
p rópria  Bíblia, com a alta-crítica 
e a reacção neo-ortodoxa; damo- 
-nos conta de que começaram  a 
ler a Bíblia de modo diferente, 
tendo-se-lhes tornado necessária a 
revisão da categoria «Igreja».

Ju lgo  que em larga medida, por 
influência deste sério esforço dos 
teólogos protestantes, surgem  na 
Igreja Católica Romana dedicações 
novas à Bíblia, orig inando a r ique
za de um a teologia bíblica, para 
tantos, verdadeira  revelação.

Pois bem : a atitude ecuménica 
parece crescer com este debruça-  
mento sobre a Bíblia, que prim eiro  
se materializou dentro da cristan
dade não romana, e seguidamente 
explodiu nesta última.



Por indução, concluímos que a 
Bíblia, na atitude nova que se to
mou perante ela, se revelou fonte 
de unidade dos cristãos.

O dr Visser’t H o o f t— Secretário 
geral do C. M. 1. e, por isso, pa r 
ticular autoridade nesta m atéria — 
em Maio deste ano, disse o seguin
te à Assembleia anual da British 
and Fore ign  Bible Soc.:

«É facto digno de registo que o 
crescimento do m ovimento ecumé
nico teve lugar na altura da ren o 
vação da teologia bíblica. Homens 
e m ulheres de procedências confes
sionais muito diversas começaram  
a com preender-se mütuamente, por 
causa do seu desejo comum de pres
tarem atenção à Palavra original. 
Se hoje existe esta nova possibili
dade de diálogo entre a Igreja Cató
lica Romana e outras Igrejas, é tam 
bém devido ao facto de que o rea- 
vivamento sem precedentes entre 
teólogos e leigos nessa Igreja é 
bàsicamente «a resourcem ent» — 
uma refontalização, um voltar à 
fonte, tendo nós assim, através das 
fronteiras eclesiásticas, um univer
so comum de discussão, um a lin
guagem  comum. Como alguém  que 
tem tido o privilégio de participar 
em muitas discussões com irmãos 
católicos rom anos posso testificar 
que hoje em diã, algumas das 
principais linhas divisórias não se 
estabelecem entre as Igrejas, mas 
entre aquelas pessoas de todas as 
Igrejas que firmemente se funda
mentam na Bíblia e aquelas outrag 
cujo pensam ento é dominado por 
outras considerações».

Julgo, portanto, poder afirmar- 
-se que foi mediante o estudo da 
Bíblia, num a humilde procura  de 
ouvir a Palavra Viva do Senhor 
da Igreja, que os cristãos, separa
dos uns dos outros, sentiram o seu 
coração a arder  no desejo da uni
dade. Este é um facto da expe
riência.

Até este ponto, a Bíblia é um 
instrum ento  causal do ecumenis
m o. E  se os cristãos continuarem 
a querer ouvir a P a l a v r a  do 
Senhor — sem insistirem em ler na 
Bíblia os seus preconceitos — a ex
periência de todos os tempos da 
Igreja, e todos os santos da Igreja, 
convence-nos de que ela tem ainda 
muito mais para lhes dizer.

Mas não lhes dirá tudo!

A Bíblia é fonte comum de Fé 
para os cristãos, sem excepção: 
para uns, fonte exclusiva; para

outros, critério último da Fé trad i
cional na Ig re ja ;  para  outros, um a 
das fontes da Fé, «pede equo» com 
a Tradição, expressa esta por um 
Magistério Infalível. De qualquer 
forma, ela é sempre fonte de Fé 
para  todos. Todos nela procuram  
ouvir  a Palavra de Cristo, «hic et 
nunc».

Mas, apesar disso, a Bíblia só 
po r  si não pode un ir-nos. Suzana 
de Diétrich escreveu: «Se o livro 
nos pudesse unir, este livro seria 
um  outro Corão, e nós ainda esta
ríamos debaixo da Lei. Só o Deus 
Vivo, que nos fala através da Bí
blia, pode un ir-nos. A unidade 
sem pre vem como um dom de 
cima».

Os cristãos abrem as Escrituras; 
lêem-nas em am or, já não em ódio 
teológico; e a Palavra Viva vem ; 
vem e os seus corações ardem  na 
ânsia da unidade; mas por muito 
que lhes arda o coração não des
cobrem a unidade.

Àqueles dois discípulos que iam 
na estrada de Em aus, a Palavra do 
Senhor revelava-lhes as Escrituras; 
e os seus corações ard iam ; mas só 
perceberam  o Senhor no «Partir  
do Pão».

Daniel de Pina Cabral

Novo Secretário do Conselho 
Mundial das Igrejas

Em  substituição do dr VisseFt 
Hooft, que por mais de 25 anos 
exerceu, de modo brilhante, o car
go de Secretário Geral do C. M. I., 
foi nomeado o rev. E. Carson Blake. 
O novo Secretário é da Igreja Pres
biteriana Unida dos Estados Uni
dos e possui já  notável «curricu- 
lum vitae» ecuménico.

Certo j o r n a l  católico-romano 
chama-lhe o novo «papa» pro tes
tante, m ostrando-se assim curiosa
mente de acordo com os adversá
rios protestantes do Movimento 
Ecuménico que consideram o C. M. I. 
como um a s u p e r ig re ja . . .  Ora o C. 
M. 1. não é, não pretende, nem pode 
ser, por definição, uma superigreja, 
nem tão pouco é um «conselho de 
Igrejas protestantes» como alguns 
insistem em chamar-lhe, visto que 
g rande  parte das Igrejas nele rep re 
sentadas, como as Igrejas O rtodo
xas, a s Velho-Católicas, etc., não são 
pro testan tes; além de que actual- 
mente colabora com ele, de m odo 
oficial, a p rópria  Igreja  Católica 
R om ana .

E D I T O R I A L
(C o n tin u a çã o  da p á g . 2)

sem todavia deixar de se in tegrar 
na Igreja Universal de Cristo, que 
historicamente se chamou a si p ró 
pria Católica e Apostólica.

O «Despertar» tem procurado  
acordar em todos nós estas verda
des e tem querido criar a consciên
cia em todos os fiéis dum a contri
buição que, sem excluir o mais 
humilde, deve ser dada por todos 
na expansão do Evangelho. P o r
que se todos os crentes não coope
rarem  activamente com o clero, 
pela força da sua inteligência e 
pela sua acção, a Igreja Lusitana 
trairá  a sua vocação e to rnar-se-  
-á estática e contem plativa. E  não 
é isto a herança que os nossos pais 
nos legaram na visão larga e di
nâmica que tiveram, quando em 
1880 restauraram  a Igreja Lusitana.

Os acontecimentos que se têm 
dado no m undo cristão desde o 
advento de João XXIII até ao pre
sente, em que o Concílio Vaticano 
II ultrapassa, em perspectivas, o 
que poderiam  ter pensado os mais 
avançados pioneiros da vanguarda  
católico-romana, e s t e s  aconteci
mentos extraordinários, todos em 
si, pelo muito que se identificam com 
as nossas aspirações, anim am -nos 
mais do que nunca a prosseguir, 
firmes nos nossos propósitos.

E mais. Aceitando o diálogo e a 
cooperação entre todas as Igrejas, 
reconhecendo-lhes os seus valores 
espirituais e dinamizando a nossa 
acção, muito poderem os auxiliar 
o hom em  a libertar-se dum  m undo 
que o esm aga. E  essa liberdade 
está só no Evangelho de Cristo. 
Só Cristo nos poderá dar a Paz 
que o Mundo anseia. «Buscai p r i
meiro que tudo o Reino de Deus 
e a Sua justiça, e tudo o mais vos 
será acrescentado» (S. Mateus 6.33).

O  D E SP E R TA R  —

N.** « 5  e 9 6  . -

O P I N I Ã O  A U T O R I Z A D A

acerca do II Concílio do Vaticano

Não foi resolvida ainda nenhuma das 
questões fundamentais de doutrina que 
nos separam, mas os acontecimentos *de 
facto- estão a ir mais depressa do que as 
definições *de iure».

V is te r ‘t H o o ft
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m o b i l i s m o  C a t ó l i c o  no  D i á l o g o  E c u m é n i c o !1
Que p e n sa m  os ca tó lico s ro m a n o s  sobre ecu m en ism o  P T e m o -lo s  ouvido  

e sen tid o  p a lp i ta r  um  a n se io  de com un icação , de esq u ecer d u m a  v e z  re sse n 
tim en to s, in co m p reen sõ es , p o lém ica s  a g ress iva s . S e  os p ro te s ta n te s  so fre ra m  
n o s  p a íses  ca tó licos d u ra n te  m u ito s  sécu los, não  p en sem o s  que, a p e sa r  do  libe
ra lism o  da  R e fo rm a  do sécu lo  X V I , os ca tó licos ro m a n o s  ta m b ém  não  s o fr e 
ra m  nos p a íse s  p ro te s ta n te s . É  p a ten te , po is , que  houve in to le râ n c ia s p a ssa d a s  
de am bos os lados . A b ra m o s o coração , p o r ta n to , sem  re se rva s  ou id e ia s  p re 
concebidas, ao que os nossos irm ã o s  sep a ra d o s  nos q u erem  a g o ra  d iz e r . O u- 
ça m o  los, po is . E ste  a r tig o  é tra d u z id o , com  a devida  vén ia , da  «C ivillá  C alto lica  
— 16 de J a n e iro  de 1965  — N. B.

A Semana de Oração pela Uni
dade (18-25 de Janeiro) reveste-se 
este ano de particular significado 
porque vem a seguir à prom ulga
ção do decreto conciliar sobre o ecu
m enismo, que a precedeu de ape
nas dois meses. Este documento 
efectivamente não é somente o 
fruto m aduro das orações que se 
elevaram a Deus durante estes úl
timos anos, na Igreja Católica e 
entre os irmãos separados, parti- 
cularmeute durante a Semana da 
Unidade, mas deve incitar-nos a 
rezar ainda mais, porque o que já 
foi feito mostra bem como o fim 
a a ting ir  ainda está longe e até 
fora de alcance sem uma ajuda 
particular de Deus, que só a ora
ção pode obter. O Decreto, efecti
vamente, term ina dizendo que «a 
reconciliação de todos os cristãos 
na Unidade de uma só e única 
Igreja de Cristo ultrapassa as for
ças e as capacidades humanas».

Como se sabe, as dificuldades e 
os obstáculos que se opõem à uni
dade de todos os cristãos na única 
Igreja de Cristo são essencial- 
mente de ordem  dogmática, mas as 
dificuldades de ordem  psicológica 
tam bém  têm a sua importância. 
Parece-nos ser a principal o re 
ceio — ou a suspeita — da parte de 
num erosos irmãos separados que 
os católicos não sejam sinceros na 
m aneira de se exprim irem , qus se 
esforçam por falar com termos 
«dolicodoces» para a tenuar a dura 
realidade; que quando falam de 
«restauração da unidade« que se
ria preciso subentender «retorno» 
puro  e simples dos irmãos sepa
rados à Igreja Católica, quer dizer 
o «retornos» dos «errantes» à «ver
dadeira» Igreja que é a Igreja de 
Roma. É  assim que o ecumenismo 
católico aparece aos cristãos não 
católicos — ou pelo m enos a m ui
tos d e le s— como arm a psicoló
gica para lhes obter a capitulação 
à Igreja  Romana, sem os m agoar

e sem levantar protestos da parte 
deles. Não acusam é certo os cató
licos de falta voluntária  de since
ridade ou de lhes tram arem  qual
quer armadilha. Sabem muito bem 
que há hoje no mundo  católico 
uma forte corrente de simpatia e 
sobretudo urna g rande caridade 
para com eles Sabem que os cató
licos os não querem  ofender nem 
magoar, que a s p i r a m  arden te
mente a abraçá-los de novo na 
unidade da fé e do culto. Mas sen
tem que não podem aceitar esta 
forma de caridade, porque ela tem 
tendência a esconder o que po
deria ofender, quer dizer o que 
pensam e querem realmente os 
católicos, porque, por outras pa
lavras, ela conduz à falta de sin
ceridade.

Este receio e esta suspeita dos 
nossos irmãos separados para com 
os católicos terão algum  funda
m en to ?  Será verdade que os cató
licos pensam uma coisa e por ca
ridade cristã dizem outra ?

Só de há uns anos para cá é 
que a preocupação ecuménica se 
tornou universal na Igreja Cató
lica, graças a João XXIII e a Paulo 
VI e particularm ente sob a influên
cia do Concílio que, com o de
creto De oecum enism o, lhe deu 
bases sólidas e estrutura coerente. 
Não é de espantar por isso que os 
princípios católicos do ecumenis
mo não sejam ainda plenamente 
conhecidos e — o que é mais im 
portante — não tenham  sido ainda 
assimilados de maneira viva por 
certos católicos. Efectivamente, 
há muitos que falam como se nada 
se tivesse passado na Igreja nestes 
últimos anos ou que, m esmo aco
lhendo perfeitamente certas ex
pressões hoje em voga ou ainda 
usando linguagem  e c u m é n i c a ,  
conservam  por detrás dessa nova 
linguagem  um a mentalidade e cer
tas categorias manifestamente he r

dadas da polémica anti-protestante 
dos séculos passados. Esta perdeu 
hoje toda a sua acrimóuia mas é 
compreensível que certos precon
ceitos aos quais ela deu origem 
possam persistir ainda hoje, sob o 
véu de uma caridade que, apesar 
de todas as aparências, é sincera.

Certos católicos, quando falam 
da unidade de todos os cristãos 
na verdadeira e única Igreja de 
Cristo, não podem imaginá-la se
não como um «retorno» dos pro
testantes «heréticos» e dos o rto
doxos «cismáticos» à Igreja Cató
lica. Em pregam  uma linguagem 
nova mas a concepção que fazem 
da unificação permaneceu-lhes no 
estádio original, como se os sécu
los tivessem passado inüíilm ente. 
De toda a m aneira seria grave 
erro  atr ibuir  à Igreja Católica, 
como sendo a sua doutrina oficial, 
o que dizem alguns dos seus filhos. 
Na realidade, o pensamento oficial 
da Igreja sobre o problem a ecu
ménico está hoje píenamente ex
presso no Decreto sobre o ecume
nismo aprovado pelo Concílio a 
21 de Novembro de 1964. É  a ele 
que devem reco rre r  todos aque
les que quiserem  saber o que a 
Igreja pensa do problema da sua 
unidade. Evidentemente, as expres
sões usadas pelo Decreto devem 
ser entendidas no seu sentido p ró 
prio, tais como são, excluindo toda 
a dissimulação mais ou m enos di
plomática e de toda captatio be- 
nevolenliae.

Se agora  formos ler o Decreto 
verificamos imediatamente que a 
m aneira como ele agora  aborda o 
p r o b l e m a  ecuménico é radical
mente nova. Já não se fala mais 
em «retorno» dos irm ãos separa
dos à Igreja Católica mas de «res
tauração da unidade», de «restabe
lecer a unidade entre todos os 
discípulos de Cristo», de «plena 
comunhão com a Igreja Católica». 
A diferença entre as duas concep
ções é importante. 0  «retorno» efec
tivamente supõe da parte  da Igreja 
imobilismo e espera, enquanto que 
da partedosirm ãosseparados supõe 
a renegação de todo o seu passado. 
A «restauração da unidade», pelo 
contrário, implica um a concepção 
dinâmica, um movim ento para a 
unidade. Não são só os irm ãos se
parados que devem avançar para
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a Igreja Católica, mas também é 
esta que deve avançar para os seus 
irm ãos separados,

O ponto de partida de este duplo 
movim ento deve ser o reconheci
mento da parte de cada um nas 
faltas das cisões do passado. Cer
tamente que na ro tura  da unidade 
são gravem ente  culpados os que 
tom aram  a iniciativa de lacerar 
a túnica de Cristo; mas são igual
mente culpados os que lhes for
neceram o pretexto ou motivo da 
rebelião. Por sua parte a igreja 
Católica reconhece — e pede per
dão disso a Deus e aos seus irmãos 
separados — as faltas dos seus fi
lhos : as do passado que, no Oriente 
e no Ocidente facilitaram as cisões 
no único Corpo de Cristo e estas 
do presente que tornam  difícil a 
«restauração da unidade». É por 
isso que o Decreto convida os 
católicos a um exame de cons
ciência a fim de p rocu ra r  o que na 
Igreja deve ser renovado ou refo r
mado para que o seu testemunho 
cristão seja mais claro e mais fiel 
aos ensinam entos de Cristo e dos 
Apóstolos; e lembra a necessidade 
para todos os católicos de tende
rem para  a perfeição cristã a fim 
de que resplandeça melhos aos 
olhos dos irmãos separados o ver
dadeiro rosto da Igreja.

Mas a Igreja não se contenta 
com um m ovimento de renovação 
espiritual e de reform a moral. Ela 
quer ir ao encontro dos irm ãos 
separados  igualmente no plano 
da doutrina e da disciplina ecle
siástica, não lhes exigindo o aban
dono de nenhum  elemento autên
ticamente cristão da tradição deles. 
É  necessário no entanto fazer no
tar que isto não faz parte de um 
plano estratégico destinado a faci
litar a «conquista» dos cristãos 
não católicos. Po r  outras palavras, 
não se trata para a Igreja de uma 
tolerância amável destinada a não 
m agoar os irmãos separados e a 
não criar impedim entos à união, 
porque o motivo, que leva a Ig re 
ja  a ag ir  assim, é muito mais alto 
e mais n o b re :  ela reconhece com 
alegria que entre os irm ãos sepa
rados há «valores realmente cris
tãos que nasceram do património 
comum» e que «tudo o que se 
deu pela graça do Espírito Santo 
nos nossos irmãos separados pode 
contribuir  para a nossa edifica
ção». É  por isso que «nada que 
não seja realmente cristão nunca 
se oporá aos verdadeiros valores 
da Fé, mas tudo isso pode contri
buir para fazer penetrar sempre

mais perfeitamente no mistério de 
Cristo e da Igreja». Por outras 
palavras, a Igreja espera da plena 
comunhão com os nossos irmãos 
s e p a r a d o s  um enriquecim ento, 
uma contribuição para a manifes
tação da sua catolicidade, um cres
cimento au tên t ico : não serão so
mente os irmãos separados que 
irão receber da Igreja Católica 
aquilo que outrora  perderam  ao 
abandoná-la mas a p rópria  Igreja 
será enriquecida pelas con tr ibu i
ções novas e originais dos irmãos 
separados.

Na base d e s t a  convicção d a  
Igreja, há um a nova revalorização 
do património doutrinal e litúr- 
gico das comunidades cristãs se
paradas de Roma. A Igreja Cató
lica, com efeito, considera que 
pela presença de elementos do 
autêntico património c r is tão— pre
sença que nos Orientais existe na 
maioria desse patr im ónio—e pela 
presença do Espírito Santo que 
nunca deixa de ag ir  nas almas rec
tas e sinceras, santificadas pelo 
Baptismo e animadas pela fé em 
Cristo, pôde, igualmente nas co
munidades cristãs separadas dela, 
desenvolver elementos de doutri
na e de culto que, sem necessària- 
mente deverem  ser aceites inte
gralm ente , podem no entanto in
tegrar-se na s í n t e s e  católica e 
enriquecê-la. Estes elementos po 
dem mesmo ajudar a co rr ig ir  os 
excessos ou os defeitos nos quais  
a Igreja , sob a in fluência  das 
circunstâncias históricas, pôde  
cair no decorrer dos séculos. Na 
realidade, este enriquecimento da 
Igreja em contacto com a teologia 
ortodoxa e p ro te s ta n te — e parti
cularmente com a exegese p ro tes
ta n te — existiu e continua ainda a 
existir sob diversas formas. O m o
vimento bíblico, hoje tão flores
cente na Igreja, e que dá frutos 
tão abundantes, não deixa de ter 
relação com a veneração dos p ro 
testantes pela Bíblia, com o uso 
frequente que dela fazem e sobre
tudo com os seus estudos bíblicos.

Mais a i n d a  — e precisamente 
para se p repara r  para o encontro 
com os irmãos separados—a Igreja 
esforça-se para  reencontrar a sua 
face verdadeira, libertando-a de 
certas superestru turas e incrusta
ções do passado, g loriosas e ve
neráveis talvez, mas que se a rr is 
cam a abafá-la. Por um esforço de 
aprofundam ento  e de desenvolvi
mento, e igualmente num a pers
pectiva ecuménica, ela quer re 
pensar o seu património doutrinal

e disciplinar, de certo não para 
realizar modificações de fundo ou 
para os adaptar ao gosto actual, 
mas para ser mais fiel a Cristo e 
ao Evangelho, e para não impor 
aos cristãos separados mais do 
que aquilo que é necessário para 
encontrar  a antiga unidade.

Deste modo, a Igreja não espera 
o «retorno» dos irmãos separados, 
perm anecendo imóvel e embru- 
Íhando-se num a altiva dignidade, 
mas ela avança para eles com hu
mildade e respeito, fazendo aquilo 
que está no seu poder para facili
tar o reencontro, para afastar to
dos os obstáculos, no desejo de 
servir, e não com a ambição de 
dom inar os outros e de conquistá- 
-los. A unidade de todos os cris
tãos na única Igreja de Cristo 
será não a vitória da Igreja Cató
lica mas a vitória de Cristo e da 
fidelidade de todos nós — católi
cos e não católicos — às d irec tr i-  
zes do Espírito Santo que é o 
Espírito da unidade.

À partir  desta visão, é possível 
um diálogo sincero e fecundo.

Trad. TERES* M. MARTINS DE CARVALHO

M E N S A G E M  E P I S C O P A L

Perigos do Ecum enism o
{Continuação da  / . a p á g j)

assim aconteça.
A verdade porém  é que a multi

forme massa de portugueses des- 
cristianizados, não poderá ser evan
gelizada só pelos nossos irmãos 
católicos rom anos, pelo menos na 
presente conjuntura . Portanto, 
hoje como ontem, o nosso teste
m unho católico-evangélico conti
nua in teiramente válido, sem que 
todavia a nossa limitada acção im
peça necessàriamente as nossas 
boas relações ecuménicas com os 
cristãos em comunhão com Roma.

E’ preciso porém  que ao con trá
rio de muitos outros, façamos dis
tinção entre evangelizar e fazer 
proselitism o.

De resto, vendo bem as coisas, 
o Movimento Ecuménico é dos 
maiores incentivos à evangeliza
ção. O fim último do Movimento 
Ecuménico, não é só a reunião de 
todos os cristãos, mas sim a reu
nião de todos os hom ens em  
Cristo, em volta da S u a  M esa. 
Portanto , evangelizar, no seu sen
tido autêntico, é fazer bom  e ge 
nuíno ecum enism o.

4- Luís, Bispo
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O rev. T y so n  j á  é conhec ido  dos  
nossos le i to re s . T em os n o va m en le  o 
p r a z e r  de in s e r ir  n a s  n o ssa s co lunas  
um  belo estudo  sobre  o C oncílio  V ati
cano  II , e x p o s to  n u m a  R e u n iã o  E cu 
m én ica  em  J a n e ir o  ú ltim o , d u ra n te  a 
S e m a n a  de O ração  p e la  U n id a d e .

DEDIRAM-ME que falasse resumidamente 
acerca do Concílio Vaticano II, para 

que, sobre ele dissesse algo das minhas 
impressões. Para já quero afirmar que as 
minhas impressões são boas, de tal ma
neira que até estou um pouco atónito.

Numa ocasião em que todos nós po
demos tão facilmente tornar-nos temerosos, 
como o antigo Israel, pela segurança da 
Arca de Deus, e sermos perturbados por 
uma espécie de solicitude pela Fé e pelo 
próprio Deus, o Concílio significou para 
muitos de nós um despertar de esperança, 
uma espécie de crescente alegria interior, 
pois no todo foi uma advertência, através 
das suas sessões —  por vezes tempestuo
sas—  de que a Igreja é criação de Deus, 
não fraca instituição humana, e que o 
Espírito Santo não a abandonou mas força 
as limitações que algumas vezes poría
mos ao livre curso da Palavra de Deus e 
que mesmo agora, em dias de tribulação, 
vive sobre a égide da providência divina.

É das IMPRESSÕES que me ficaram 
que vou falar—  não dos seus trâmites em 
pormenor ou das suas descobertas —  so
mente das impressões Falo como alguém 
que não esteve lá  e que não leu as 
informações oficiais. Falo também como 
membro da Igreja Reformada, para quem 
algumas coisas acerca do Concílio e feitas 
no Concílio, foram estranhas e às quais é 
impossível dar cordial aprovação. Porém 
não falo polèmicamente. A boa  impres
são causada proíbe comentários polémicos 
nesta fase.

Pensando no Concílio, há um trecho 
das Escrituras que insistentemente vem ao 
meu pensamento, aliás dois trechos. O 
primeiro é: »houve um homem chamado 
por Deus cujo nome era João». E vem ao 
meu pensamento associado com o Papa 
João XXIII.

Todos os papas, como todos os homens, 
dos maiores aos menores, dos mais reli
giosos aos mais ateus, são in s tru m e n 
tos. Contudo alguns são-no mais, e João 
era desses. Foi, consciente e obediente
mente, instrumento de Deus, isto é, foi 
agente de Deus. Como se sabe, a Igreja 
Reformada não tem estado nem está de 
acordo com o Papado e impugna-o como 
suprema autoridade na Igreja com o faz, 
aliás, em relação a entidade eclesiástica 
que pretenda —  deveríamos antes dizer, 
se atreva a pretender —  tal poder, mas 
isso não nos impede de considerar os 
Papas e dignitários da Igreja como ho
mens de Cristo, homens do Espírito Santo,

O CON
devotos, fiéis agentes de Deus. E para 
muitos de nós o Papa João foi maravi
lhosamente tudo isso .

Recordamos que foi devido à sua real 
preocupação pela Igreja Católica Romana, 
sua reforma e «aggiornamento» que o 
Concílio foi convocado, malgrado alguma 
forte oposição.

Recordamos que foi em virtude da sua 
visão e mais interesse por todos os Cris
tãos e pelo Mundo atribulado dos nossos 
dias, que o Concílio se tornou, de facto, 
ecum én ico , mesmo que essa não fosse 
a intenção inicial, ecuménico no sentido 
de ter em consideração outras Igrejas fora 
da jurisdição Romana. Com insistência 
João conduzi-o dessa maneira. Ou melhor, 
o Espirito ao qual era obediente, fê-lo 
assim. E nós, os da Igreja Reformada, só 
podemos com o coração aliviado notar 
que neste caso, se ele encontrou oposição, 
teve igualmente o entusiástico apoio da 
maioria dos bispos. O  Espírito Santo es
tava a operar não somente nele mas glo
balmente em toda a Igreja Romana. João 
interpretou a vontade de Deus não apenas 
no que lhe respeitava como também no 
que dizia respeito aos seus fiéis.

Recordamos que teve de enfrentar ri
gorosa oposição de sectores desejosos de 
limitar os objectivos do Concílio aos pro
blemas puramente Romanos e que recea
vam quaisquer preocupações mais latas. 
Recordamos que dum modo maravilhoso, 
a sua visão, o seu grande cuidado, a sua 
ampla caridade, persistiram e triunfaram, 
e acharam-se igualmente no coração do 
seu sucessor, para receberem mais precisa 
e prática expressão e direcção, Tais factos 
levam-me ao segundo trecho das Escritu
ras que me ocorre ao pensamento ao 
lembrar-me do Concílio do Vaticano II : 
«Não pela força, nem pela violência, mas 
pelo meu Espírito, diz o Senhor».

Assim direi que a minha primeira im
pressão do Concílio é ter sido inspirado 
por Deus e surgir em virtude da obediên
cia de um homem, que na sua obediên
cia verificou ser um chefe com muitos se
guidores, um intérprete do pensamento de 
muitos que partilharam a sua visão, o seu 
grande cuidado por todos os cristãos e 
pelas necessidades do Mundo.

Como podeis calcular as minhas im
pressões provêm, em grande parte, da 
maneira como o Concílio tratou vários 
problemas específicos que surgiram anterior
mente. Não é minha intenção, nem da 
minha conta, discutir ta is  problemas

C Í L I O
w i & é o  u v n  [

—  a sua discussão ocupar-nos-ia durante 
meses —  porém noto especialmente três 
factos:

a) A presença de observadores  nas 
sessões conciliares, cristãos não católico- 
-romanos, dirigentes de outras Igrejas, 

Foram-lhes dados os melhores lugares, 
foram respeitados, honrados, consultados,

A  Abadia de W estm inste r  durante as celebrações a 
templo, passando pelo túm ulo  do soldado desconhei

representante c
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tratados como irmãos em Cristo. O  que 
se tem passado desde há tempos em cír
culos universitários, entre teólogos, histo
riadores conscienciosos e professores da 
Sagrada Escritura, nomeadamente comu
nidade total na pesquiza, estudo e discus
são, teve a sua contra-partida neste enorme 
Concílio.

seu nono centenário e quando a ra inha  Isabel saía do 
o. A  esquerda, assinalado por um  x t o B ispo D . L u ís , 
Ig r e ja  L n sita n a

Quaisquer que sejam os resultados 
imediatos das deliberações do Concílio, 
tais factos significam e marcam o fim de 
séculos de mútuo ostracismo, se não ódio, 
e o começo de uma unidade, funda
mentalmente muito mais importante, que 
uma unidade que exista meramente pelo 
reconhecimento de uma estrutura eclesiás
tica ; uma unidade que já existe, que é 
reconhecida pelo coração se não pela 
mente. O  facto da presença de observa
dores e o preito de homenagem a essa 
presença, indica prontidão para caminhar, 
abertura da mente ao comando do Espí
rito. No seu discurso aos observadores, o 
Papa Paulo pronunciou palavras valiosas: 
*E melhor —  disse —  olhar não para o 
passado mas para o presente e especial
mente para o fu tu ro ... Estamos empe
nhados na criação de algo novo, na rea
lização de um sonho. A esperança é o 
nosso guia, a oração é a nossa fortaleza, 
a caridade o nosso caminho no serviço 
da Verdade Divina, que é a nossa fé e 
a nossa salvação».

b) É notável que o Concílio fosse um 
C oncilio , um local e um círculo de 
debate, Os seus membros não receberam 
nem aprovaram meramente os relatórios das 
Comissões. Debateram-nos; modificaram- 
-nos; rejeitaram-nos. Em dada altura 90 
bispos votaram contra uma afirmação 
relativa à colegialidade dos bispos que 
reafirmava a primazia e poder absolutos 
do Papa,

Houve larga divergência de opiniões 
acerca do esquema preparado, relativo 
à Virgem Maria.

Houve debate violento sobre o esque
ma conciliar ‘ Da Liberdade Religiosa».

O primeiro relatório respeitante à Reve
lação Divina, em que expressamente se 
afirmava haver duas fontes de Revelação 
Divina, a Sagrada Escritura e a Tradição 
e que entre as duas a Tradição era a 
mais importante, encontrou oposição tão 
feroz que o Papa João interveio pessoal
mente, interrompeu a discussão do rela
tório e ordenou que nova Comissão fosse 
nomeada, sendo metade dos seus mem
bros autoridades em Sagrada Escritura.

O  título de certos capítulos no Relató
rio sobre Ecumenismo foi modificado : De 
‘ Acerca de Princípios de Ecumenismo 
Católico» para  ‘ Acerca de Princípios 
Católicos de Ecumenismo». Pequena mu
dança, talvez, contudo muito importante, 
feita pela vontade da Assembleia e indi
cando o reconhecimento do Ecumenismo

não ser, nem simplesmente, nem inicial
mente, um movimento católico mas viva 
preocupação de toda a Igreja cristã,

O  Relatório respeitante à ‘ Igreja no 
Mundo» embora 170 bispos falassem a 
seu favor, embora fosse por último aceite 
como base de discussão, foi pràticamente 
demolido em franco debate. Muitos vota
ram contra porque não estava suficiente
mente de acordo com o ensino tradicio
na l; e muitos, de igual modo, votaram 
contra porque no seu julgar seguia dema
siado perto o ensino tradicional.

No que respeita ao celibato eclesiás
tico 1598 votaram que o diaconado fosse 
conferido a homens de idade madura 
embora casados, e 629 votaram contra. 
839 votaram que fosse conferido a ho
mens novos, embora não dispostos a pro
ferir o voto de celibato, e 1364 votaram 
contra.

Menciono estas coisas não para sugerir 
a ideia de Concílio dividido e de Igreja 
dividida— embora o faça !— mas antes 
para sugerir o facto dum Concílio e Igreja 
vivos  —  um Concílio lançando-se a no
vos problemas e a novos aspectos da Ver
dade que surgem da complexidade do 
Mundo moderno —  um Concílio enfren
tando o facto  de existirem outras Igrejas 
sem ser sob a autoridade Romana. Para 
mim tudo isto foi muito encorajante e 
penso não poder ser de outro modo para 
os católico-romanos, que estão de olhos 
abertos para os factos do nosso Mundo.

c) Fiquei impressionado com o facto do 
Concílio, embora por razões ecuménicas, 
ter deixado algumas questões em aberto, 
não tornar a Unidade da Igreja o seu 
objectivo específico e não conduzir a sua 
discussão em vista  à unidade. Neste 
caso pareceu seguir o exemplo do Con
selho Mundial de Igrejas, que embora 
seja instrumento para a realização da Uni
dade, não existe para a conseguir, mas 
antes espera o seu crescimento à medida 
que, em todas as Igrejas, a vida se torne 
mais cristocéntrica.

Ter por alvo a unidade, como preocu
pação dominante, significaria provavel
mente não a conseguir. Projectaria o pen
samento das Igrejas nelas próprias, talvez 
agrilhoando-as às suas estruturas e tradi
ções eclesiásticas. Com sabedoria, o Con
cílio, debruçou-se antes para fora, para as 
necessidades do Mundo e para a Igreja, 
em confronto com essas necessidades. 
Não podemos fabricar a unidade. Uni
camente pode ser dada e recebida. A 
medida que Cristo se tornar o nosso Mes
tre, acordaremos e encontrar-nos-emos 
Irmãos. A unidade é uma daquelas «outras 
coisas» que acharemos não quando a 
procurarmos, mas quando buscarmos, pri
meiro o Reino de Deus.

(Continua na pág. 15)
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Toma cada vez maiores proporções a 

já tradicional «Semana da Unidade». Em 
todo o orbe cristão há encontros de ir
mãos que, embora vivendo separados, 
reúnem-se nestes dias para oração, estu
do da Bíblia, palestras e refeições em 
comum. Em espírito de amor, de paz e 
de compreensão, juntam-se aos pés de 
Cristo, gozando assim breves momentos 
de c o m u n h ã o  espiritual. Esquecem-se 
agravos e recriminações mútuas. Todos, 
diante do Pai comum, se sentem irmãos 
uns dos outros, membros de uma mesma 
Família. Julgo não haver quem não gos
tasse que tais momentos se prolongassem 
infinitamente. E por que não há-de acon
tecer assim ?

Debruçando-nos sobre a História do 
Cristianismo no seu berço, tal como nos 
vem descrito no Novo Testamento, co
meçando pela Pessoa Sacrossanta do nos
so Salvador, descobrimos que o sentido 
cósmico, universal, da sua mensagem, 
não é de molde a permitir compartimen
tos estanques, melhor diríamos, brechas, 
na sua estrutura. Antes pelo contrário, a 
rotura, a desunião, são estranhas à natu
reza e índole do cristianismo de Jesus; 
para não dizer, com mais propriedade, 
que com eles são incompatíveis. As divi
sões e rivalidades, embora muito cedo 
aparecessem na Igreja, são, no entanto, 
sem dúvida alguma, corpos estranhos que 
se lhe juntaram, aberrantes anomalias, 
autênticos quistos supurados no Corpo de 
Cristo que, se não fora a Igreja além de 
humana participar também da natureza 
divina, seriam só por si capazes de a 
destruírem.

Jamais esteve no espírito do Fundador 
do cristianismo a ideia de separar, desu
nir; mas antes buscar a todos, juntar a 
todos, salvar a lo d o s ...  «Ide por 
todo o M u n d o . . .»  (Marc, 16. 1 5 ) . . .  
«Ide ensinai todas as g en tes» (Mat. 
28. 19). «Ainda tenho outras ovelhas que 
não são deste aprisco; também me con
vém agregar estas, e elas ouvirão a minha 
voz, e haverá um  R ebanho  e um  
P astor» (João 10. 16). O desejo de 
Cristo para todos os Seus seguidores é 
união e paz: «Q ue todos se jam  u m ...  
para que sejam perfeitos em unidade, 
para que o M undo  creia que Tu me 
enviaste...»  (João 17. 21, 23).

Se bem que a missão de Jesus fosse 
especialmente «buscar as ovelhas perdi
das da casa de Israel (Mat. 15. 24), no en
tanto não desdenhou da fé da mulher ca- 
naneia, nem desprezou a samaritana. No 
dia de Pentecostes põe o selo na Sua

R ev. S su l d e  Seusa

O b ra : derrama o Espírito Santo, poder 
carismático, que capacita os Discípulos a 
levarem o Evangelho a outras nações. 
Assim se cumpriu o que antes dissera : 
«Ser-me-eis testemunhas até aos confins 
da Terra» (Act. 1. 8). E, passados não 
muitos dias, o Senhor revela a S. Pedro, 
de modo deveras estranho, que o Seu 
Evangelho é para todos sem  excep- 
ção. Dos judeus e gentios— diz S. 
Paulo —  fez um  só povo  (Efés. 1. 14). 
«Deus quer que todos se salvem e ve
nham ao conhecimento da verdade» (I 
Tim 2. 3, 4). Por tudo isso, a Igreja deve 
guardar a unidade do Espírito, pelo vín
culo da paz (Efés. 4).

Analisando serenamente o rumo indi
cado por Cristo è Sua Igreja, não há nin
guém que não se aperceba de quanto 
esta se tem desviado da rota gloriosa 
que lhe fora traçada. A História Eclesiás
tica prova sobejamente quanto o pecado 
dos homens tem restringido a acção do 
Espírito Santo na Igreja e através dela. 
E o pecado dos homens aqui é também 
o nosso pecado.. .

Triste e dolorosa é, sem dúvida, a his
tória das divisões entre os cristãos. Já no 
tempo dos Apóstolos elas fizeram sentir 
seus efeitos perniciosos, Depois dos Após
tolos, maiores brechas se abriram no seio 
da cristandade. Mas certamente que a do 
século XI, a separação das Igrejas do 
Oriente e do Ocidente, e ainda mais, a 
do século XVI, em que grande parte 
da cristandade ocidental se separou da 
Comunhão Romana, foram as que mais 
profundas marcas deixaram. Não vamos 
aqui analisar sobre quem deve recair a 
responsabilidade dessas divisões. Até por 
que com justiça não o poderíamos fazer. 
Hoje reconhece-se que houve culpas de 
todos os lados. No entanto, não devemos 
esquecer que o que Deus não quer, às 
vezes permite Se o Senhor na Sua sábia 
providência permitiu que a Igreja passas
se por todos esses desaires, fê-lo, com 
certeza, para a purificar e fortalecer; ain
da que para o conseguir tal não aconte
cesse sem dor nem sofrimento. Reconhe
çamos, pois isto é fundamental, que todas 
estas coisas aconteceram na Igreja de que 
todos os cristãos são membros. A este res
peito, assim escrevia o então arcebispo 
de Cantuária, dr Fisher: *A Santa Igreja 
Católica compreende todos os que se 
baptizaram.. . e, quaisquer que sejam os 
seus erros e imperfeições, ou mesmo que 
se possam entrever entre uns e outros as 
posições mais estranhas, as nossas divi
sões estão dentro da Santa Igreja Católi
ca e não além das suas fronteiras». E um

sacerdote católico-romano, Mons. Huyghe, 
acrescenta: «Chama-se católico aquele 
que, em cada homem não vê a sua cate
goria social, a etiqueta de ateu, protestan
te, judeu ou comunista, mas o irmão pelo 
qual Cristo morreu e pôs no seu cami
nho para receber o seu amor», E em seu 
recente artigo «Povo de Deus e Corpo 
Místico», referindo-se ao espírito que ani
ma a Igreja em derrubar muralhas entre 
baptizados e não baptizados, assim se 
expressa outro sacerdote católico-romano, 
o Cónego Dorwling Cárter:. . . «A Igreja 
olhou com simpatia todas as tentativas 
para encher o fosso que separa a assem
bleia dos baptizados e a massa enorme 
dos não baptizados e, aqui e ali, à mar
gem do seu ensino oficial, reconheceu o 
direito à Salvação de toda a recta cons
c iên c ia ... a graça de Deus inserida no 
Mundo pelo Baptismo dos cristãos não os 
coloca em situação privileg iada... mas 
começa por eles, os baptizados, a criação 
sobrenatural do M u n d o ... E, pois, im
portante para nós, reflectirmos longamen
te sobre o Baptismo de que somos teste
munhas para o resto do Mundo e que 
faz de nós o ponto de inserção da Graça, 
para o resto do Mundo».

É grande, portanto, a nossa responsa
bilidade como Igreja de Cristo perante o 
resto da Humanidade. Todos os cristãos 
e suas respectivas comunidades, sem qual
quer excepção, podem e devem, cada um 
de per si, dizer contrita e humildemente 
o «MEA CULPA», Aprendida a lição, de
via cada um esforçar-se por reparar as 
brechas, aquilo que à Igreja pode ser 
justamente apontado como o seu «calca
nhar de Aquiles», o seu ponto mais frágil, 
vulnerável, o maior motivo de escândalo 
para o Mundo: a desarmonia, a desunião 
entre os cristãos.

Haverá porventura quem não sinta o 
opróbrio desta situação? Haverá alguém 
que, apesar de tudo, se sinta contente 
consigo próprio ou com a comunidade 
religiosa de que faz parte, ao ponto de 
se julgar perfeito e auto-suficiente? (Apoc. 
3, 17). Se houver, isto deve dar que cui
dar. . .  É como se alguém estivesses gra
vemente doente e não o reconhecesse. 
Esse é digno de lástima, porque perde a 
oportunidade, talvez a única, de se curar. 
Não nos iludamos. O  único remédio eficaz 
para curar a nossa enfermidade espiritual, 
quer como indivíduos, quer colectivamen- 
te, é-nos indicado por Cristo (Apoc. 3. 18, 
19). Reconheçamos o nosso mal. Rece
bamos, pela Graça de Deus, o perdão do 
passado. Ajoelhemos juntos aos pés de 
Cristo e abramos as Escrituras. Então o 
nosso coração «arderá» (Luc. 24. 32). A 
oração e o estudo da Bíblia em conjunto 
são as primícias de sazonados frutos no 
futuro.

(Contínua na pág. 15)
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da IgrejaPr inc íp ios Doutrinais
Rev. O. Guedes Coelho

T rech o s do serm ã o  p re g a d o  na  C a ted ra l em  1 9  de D ezem bro, 
n u m a  o rd en a çã o  de D iáconos.

Só o cristão que renuncia, pode 
alcançar uma boa formação espi
ritual, porque só este está p repa 
rado para iniciar um a nova vida 
em Cristo.

S. Paulo, na sua carta aos Gála- 
tas, define de maneira clara a vida 
cristã em toda a sua plenitude. 
Disse e l e : — «Vivo, não mais eu, 
m a s  C r i s t o  v i v e  e m  m i m ;  a 
vida que agora vivo na carne, vi
vo-a na fé do Filho de Deus, o 
qual me amou e se en tregou a si 
mesmo por mim«.

S. Paulo quando adorava a Deus 
como fariseu zeloso, procurou  de 
certo cum prir  a L e i;  mas não 
deve ser menos certo que sentiu 
sem pre uma trem enda angústia 
por nunca ter alcançado a perfei
ção desejada.

Reconhece ainda que não pode 
desligar-se do seu corpo mortal, 
mas é esclarecido pelo Espírito 
de Verdade entronizado no seu 
coração, que alcançou pela fé a 
sua redenção, por Cristo, Senhor 
nosso.

Queridos Diáconos, deixai que o 
o Espírito Santo conduza o vosso 
Ministério, porque só Ele poderá 
convencer o hom em  do pecado, 
da justiça e do juizo.

Não é minha intenção apresen
tar-vos uma sistematização das 
doutrinas c r i s tã s . . .  Não preten
do fazer apologética defendendo 
esta ou aquela interpretação dou
trinária  era desfavor de o u t r a . . .

Cristãos de muitas confissões 
sentem um a veemente ansiedade 
de se libertarem do abismo em 
que cairam seus Pais e eles p ró 
prios, Pretende-se hoje reparar 
faltas p a s s a d a s ,  p rom ovendo a 
unidade visível do Corpo de Cristo, 
a Igreja, buscando afinidades e 
não controvérsia  puram ente  nega
tiva.

Houve, é certo, rom pim entos 
forçados por um a maioria que não 
soube fazer acto de contrição, mas 
não podemos deixar de reconhe
cer que a cisão é sem pre im pul
sionada pelo o rgulho  do hom em .

Tentarei portanto reter  a vossa 
atenção para três pontos que me 
parecem de fundamental im por
tância—Exegese bíblica—A Igreja 
— Os Sacramentos.

Pode o povo cristão ler, estudar, 
m editar e in terpre tar as Escrituras? 
Sem dúvida, quando condicionado 
ao que o Apóstolo ensina em Efé- 
sios cap. 4, versículos 11 e 12.

«Cristo constituiu uns para após
tolos e outros p a r a  profetas e 
outros para  evangelistas e outros 
para pastores e doutores, querendo 
o aperfeiçoamento dos santos, para 
a obra do ministério, para edifi
cação do Corpo de Cristo »

Não resta a m enor dúvida que 
Nosso Senhor Jesus Cristo insti
tuiu um corpo docente na Igreja 
Militante, tendo-lhe dado o encargo 
e a responsabilidade de ensinar o 
Seu povo a saber ler, estudar, me
ditar e in terpre tar as Sagradas 
Escrituras.

Um dos mais ilustres teólogos da 
Reforma, Calvino, d isse : — «Não 
é bom tentar voar sem asas» e 
continuando, a f i r m a :  — « D e u s  
aponta a Seus filhos claramente o 
seio da Igreja».

Meus amados Irmãos, é sempre 
um perigo o livre-exame privado 
porque pode degenerar  numa ver
dadeira anarquia  exegética.

Prezados Diáconos, julgo que é 
vosso sagrado dever tentar conhe
cer as particulares interpretações 
dos fiéis à vossa guarda sobre as 
Escrituras que foram postas nas 
suas m ãos;  e corajosamente levá- 
-los a reconhecer os seus erros  de 
interpretação e confirmar o que 
se harm oniza com o consenso 
geral da Igreja.

O ministro pode cair também 
nas suas particulares interpretações

e para que tal não suceda importa 
que reconheça que a sua carta de 
curso não fez dele um exegeta 
independente ; que a preparação 
alcançada num  Seminário lhe deu 
apenas a possibilidade de discer
nir  valores e aperfeiçoar os seus 
conhecimentos através de estudo 
continuado e criterioso.

Queridos Diáconos, a vossa res
ponsabilidade já  é grande, mas 
am anhã será maior. Importa estu
dar e saber o que Deus clarificou 
aos grandes exegetas de todos os 
tempos, para que estejais seguros 
das vossas interpretações.

Disse Nosso Senhor Jesus Cristo 
aos Seus Apóstolos: «Ainda tenho 
muito que vos dizer, mas não o 
podeis suportar  agora, mas quan
do vier Aquele Espírito de Verda
de Ele vos guiará  em toda a ve r
dade e vos anunciará o que há-de 
vir».

Estam os plenamente certos que 
o Espírito Santo m antem  a Sua 
actividade como guia, dando aos 
hom ens a possibilidade de desven
dar muitos dos mistérios que en 
volvem a Pessoa Santíssima de 
Jesus e a Sua m ensagem.

A nossa Comunidade como parte 
integrante do Corpo de Cristo 
aceita toda a dogmática formulada 
pela Igreja indivisa nos seus con
cílios ecuménicos

Podem os afirm ar que a nossa 
ortodoxia tem por base os Credos 
conhecidos por  Niceno, dos Após
tolos e de S. Atanásio, Credos que 
serviram  e servem, para expurgar 
a heresia no seio da Igreja de 
Cristo.

Devemos salientar que a nossa 
Comunidade não tem por alvo o 
proselitismo, arreg im entar  adeptos 
como qualquer partido político. 
Os nossos Pais em 1880, tiveram 
o cuidado de acentuar que não 
queriam  fundar um a nova religião, 
subentende-se que desejavam ape
nas levar o pecador ao Deus vivo, 
porque só Ele poderia e pode re 
tirar  do seu coração a heresia, a 
idolatria, a superstição, a indife
rença e simultânea mente enrique-

(Conlinua na página seguinte)
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Os templos adornam -se ;  as al

mas adoram .
Só o génio dum Vitor Hugo, 

artífice pasmoso da palavra hu
mana e artista com entador da Pa
lavra Divina ( . . .« s e m e ie m  as al
deias de Evangelhos;  um a Bíblia 
por  c a b a n a . . .»  não foi como ele 
fechou essa joia literária, o «Clan- 
dio G ueux»?) tom aria  aqui esses 
dois infinitos verbais para cons
tru ir  com eles um a lição im orre- 
doura.

Só um  Hugo ou um M iche le t . . .  
Então ? Não será esse conceito res
tritivo que me vai im pedir  de me
ditar convosco sobre essa dupla 
actividade da Igreja de Deus I

A dorar 1 Pôr lábios, olhos, mãos 
ao serviço dum coração que nas
ceu de Deus para am ar e busca 
objecto digno do seu am or em 
g e rm e ;  que quer adm irar  e, ao 
olhar em volta, ao longe e para 
cima, m ira por hábito e instinto, 
rem ira  preso do encanto das coi
sas e admira por  fim, num  des
pertar  da consciência, num  repor- 
-se em espírito, no concerto har
mónico de que se vai sentindo 
parte. Adm ira o E te rno ;  adora.

E então ele, m era criatura, quer 
ser criador t a m b é m ; vendo como 
tudo opera, quer  coopera r ;  atraí
do pelas coisas belas que o colo
cam no caminho da beleza incria- 
da, sente-se no dever de ser belo, 
ou ao menos de se rodear de be
leza, no seu m omento mais solene, 
ao com unicar com o Infinito Au
tor, substantivo absoluto desses 
infinitos que descobriu :  am ar e 
ornar.

Porque  existirá no fundo dos 
oceanos seres de pasmosa beleza, 
lá onde os olhos hum anos nunca 
chegam ? Porque, durante milé
nios, os olhos hum anos não lobri
garam  a beleza rectilínea, de infi
nitas combinações, nas infinita
mente pequenas estrelas dos cris
tais ? Porque  tudo é obra de Aquele 
que não cessa de obrar, m aravi
lhoso Opífice do encanto universal, 
música das esferas, arquitectura 
dos átomos, p intura das células, 
bailado constante das galáxias.

Afinal, como a realização fica 
longe do que ideam os! Amar, nes-

Rev. Cónego Eduardo Moreira

ses dois sentidos que são um só 
sen tido: adorando e adornando! O 
adornar , como espontâneo tributo 
do ser que adora, produz o artis
t a ; o adorar, como essência dum a 
vida adornadora  do seu mundo, 
fará o santo. Um João Ruskin, o 
g rande  apóstolo da Beleza, vê em 
Deus a perfeição máxima e não 
quer afastar-nos de Aquele que é 
o Suprem o Amor e que, sendo 
absoluto como Deus, realiza o 
absoluto do amor.

No caminho da beleza e da san
tidade cresce em nós a cada passo 
a ânsia de m elhor e mais belo, 
que a auto-suficiência poderá ma
tar ou pelo m enos adorm ecer. 
Cuidado! Se pararm os, seja só 
para  ganhar fôlego.

Pois bem : será beleza m aior a 
acumulação e profusão de ornatos?

Nem sempre. Nem nunca. Uma 
capelinha de aldeia, muito branca 
e fresca, onde o equilíbrio e a 
sobriedade sejam exemplares, pode 
ser um expoente de beleza como 
S. Paulo de Londres, Santa Maria, 
de Berna ou de Paris, ou S. Pedro 
de Roma. Depende das almas e 
tam bém  dos m omentos, do cultivo 
estético ou da vida interior. S .  
João de Deus tinha nas estradas a 
sua catedral. S. Francisco de Assis 
amava mais que tudo a sua Por- 
ciúncula.

A Liturgia, «serviço público» em 
seu significado primitivo, na acção 
de que todos participam, na p re
sença invocada do Senhor de to
dos e de tudo, é am or de belo  e 
do santo, do feito e do perfeito, 
do instante e do constante. De
pende mais de nós em sua eficácia 
do que de aquilo que nos rodeia .

Não vale de nada fazer de novo 
a controvérsia  dos p a r a m e n t o s  
nem vestir  de novo a estamenha 
esgarçada dos prim eiros francisca- 
nos. Mas vale a pena adornar  as 
vidas com os ornatos do am or 
fra terno e, visto que somos tem 
plos de Deus, em nossos corpos, 
no dizer de S. Paulo, fazer em nós 
m esm os a simbiose do belo que 
ama e do am or que encanta e atrai, 
num  poema santo de boas obras 
— essa estrada que Deus põe diante 
de nós para  cam inharm os nela.

Princípios Doutrinais da Igreja
(C o n tin u a çã o  da  p á g in a  a n te r io r)

cê-lo com a Verdade posta no 
m undo pelo Verbo feito Hom em.

Não rebaptizamos porque há um 
só Baptismo. Não reconfirmam os 
nem reordenam os porque há uma 
só Sucessão Apostólica.

Devo por fim recordar  aos no
vos diáconos, que estão num a Igre
ja de autoridade mas com liber
dade. Não há entre nós clericalis- 
mo impertinente, mas também não 
é possível liberdade insconsciente. 
Todos sem excepção, têm liberda
de com responsabilidade. Tendes 
o dever de obedecer às au torida
des constituídas que estão acima 
de vós, sem jam ais esquecer o 
respeito que deveis aos que se 
encontram  sob a vossa direcção.

Os Sacramentos, como vós sa
beis, são um sinal externo, visível, 
de um a graça interna e espiritual, 
concedida por Deus aos homens, 
através da sua Igreja.

No Santo Baptismo, pelo poder 
do Espírito Santo, processa-se o 
novo nascimento, a regeneração. 
O hom em  natural transforma-se 
em homem espiritual, torna-se fi
lho de D e u s ,  c o - h e r d e i r o  de 
Cristo e m em bro do Seu Corpo, 
a Igreja.

O insigne teólogo Calvino, di
z ia: «Queremos saber que, em 
qualquer  tempo em que sejamos 
baptizados, somos de uma vez e 
para todo o resto da nossa vida, 
lavados e purificados».

O grande religioso, Lutero, afir
m o u :  «Onde estiver o nome de 
Deus haverá sempre vida e salva
ção e daí se conclui, que com ra 
zão se chama à água do Baptismo 
água divina, salvadora, frutífera e 
cheia de g raça ;  pois pela Palavra, 
o Baptismo recebe o poder de ser 
banho de regeneração como disse 
S. Paulo a Tito».

A Santa Eucaristia, à excepção 
de Jesus como Suprem o Sacra
mento, é o Sacramento mais santo 
dos santos sacramentos dados por 
Deus à Sua Igreja. No entanto, 
com tristeza o afirmamos, tem sido 
ele motivo da mais aguerr ida  con
trovérsia  teólogica. Afirmei no p r in 
cípio que devemos p rocura r  as 
afinidades e fugir às con trovér
sias que nos separam a fim de 
que o Espírito Santo nos dê a vi
são cada vez mais clara do g rande 
escândalo da Igreja, as suas divi
sões.

(Continua na pág. 15)
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A Semana de Oração pela Unidade 
dos Cristãos, aquele oitavário de interces
são iniciado sob o impulso do Espírito 
Santo pelo Apóstolo da Unidade que foi 
o P. Couturier, celebra-se desde há bas
tantes anos em Portugal. Nunca porém 
como este ano houve acontecimentos tão 
relevantes e de importância histórica tão 
marcada.

Na impossibilidade de referir todos os 
acontecimentos de carácter ecuménico 
sucedidos nesse pe río d o , relataremos 
aqueles que, mais de perto, se relaciona
ram com a nossa Igreja.

INTERCESSÕES PRO UNITATE

À semelhança de anos anteriores as 
autoridades da Igreja Lusitana promove
ram a tradução e publicação do folheto, 
editado em conjunto pelo Centro Ecumé
nico de Lyon (Católico-Romano) e pelo 
Conselho Mundial de Igrejas, contendo a 
Ladainha da Unidade, as Lições bíblicas 
e os motivos de oração para cada dia. 
Esse folheto usou-se não só nas nossas 
Paróquias, como noutras, tanto Presbite
rianas como Católicas Romanas.

FREI RAIMUNDO DE OLIVEIRA O. P. 
PREGA NA CATEDRAL DE SÃO PAULO

Presidido pelo nosso Bispo, realizou-se 
no dia vinte, na Catedral de S. Paulo, 
um ofício de Oração e 
M e d ita çã o . Além do 
senhor D. Luís, que era 
acolitado pelo Leitor José 
Luís Rodrigues e pelo Se
minarista Gilberto Bier- 
hals da Igreja Episcopal 
Brasileira, tomaram lugar 
no santuário, o Deão da Catedral, rev. 
João Soares de Carvalho, o Cónego 
Pawley, da Catedral de Ely, o Cónego 
Gregório Neves, da Sé Patriarcal de Lis
boa, o rev. Josué de Sousa, pároco da 
Igreja Lusitana de São Pedro, e Frei Rai
mundo, que pela segunda vez subia ao 
púlpito na nossa catedral; notáveis a cla
ridade evangélica e o conteúdo teológico 
das suas palavras.

CO LÓ Q UIO  DIRIGIDO PELO 
CÓNEGO PAWLEY

Na noite de sexta-feira o Cónego Paw
ley reuniu-se numa dependência da Ca
tedral de São Paulo com clérigos da 
Igreja Lusitana e com membros dos gru
pos de estudos ecuménicos que regular
mente reúnem em Lisboa. Entre os pre
sentes, viam-se o Cónego Gregório Neves, 
assistente, nomeado pelo senhor Cardeal 
Patriarca de Lisboa, do grupo ecuménico 
«de língua portuguesa* e o rev. dr 
Williams do Seminário Irlandês.

O Cónego Pawley, que é Vice-Presi
dente da Comissão Anglicana para as 
Relações Ecuménicas com Católicos Ro
manos e que foi representante do Arce

bispo de Cantuária junto do Secretariado 
para a Unidade durante o Vaticano II, 
confiou-nos as suas impressões acerca do 
Concílio.

«Foi uma das muitas coisas que o 
Espírito Santo está a dizer, neste século, 
ao povo de Deus.

Provocou uma revolução na Igreja Ca
tólica Romana e surpreende que essa 
revolução fosse começada por um Papa, 
sobretudo por um homem, como João 
XXIII, de religião pessoal muito conserva
dora e com ilusões de vária ordem, em 
matéria de facto, acerca da cristandade. 
Era, fundamentalmente, um homem bom 
e intuitivo. O  actual Papa, que está muito 
melhor informado acerca dos problemas, 
será melhor dirigente para o movimento 
ecuménico.

Mais do que mudanças espectaculares 
e abandonos de posição, exigidas por 
alguns que talvez pretendam que o Papa 
se torne protestante, é de salientar terem 
sido discutidos métodos e doutrinas que 
se julgava estarem perfeitamente assentes.

Falando duma maneira geral pode di
zer-se que ficou estabelecido haver várias 
maneiras de encarar as doutrinas, para 
além duma formulação teológica ou jurí
dica.

Deu-se «status» de Igreja ao Patriarcado

de Constantinopla e a outras Igrejas. Logo, 
a Igreja Católica Romana não mais 
se identifica, num sentido absoluto, com 
a Santa Igreja Católica dos Credos.

Acerca do exercício do poder papal, 
não foram negadas as doutrinas anteriores, 
mas a posição do Papa foi modificada 
pela doutrina da colegialidade e institui
ção do sínodo episcopal. O  lugar próprio 
dos bispos na Igreja e os seus direitos 
apostólicos, estão a ser restaurados.

Não houve mais dogmas mariológicos 
e estabeleceu-se que o culto à Santíssima 
Virgem Maria não deve obscurecer a con
vergência do culto para Nosso Senhor 
Jesus Cristo.

A cristandade parece mais unida ; 80%  
dos cristãos estão dispostos a procurar os 
caminhos da unidade e a ir para diante 
no diálogo e na compreensão. Restam 
10% de católicos romanos rígidos e 10®/o 
de protestantes fundamentalistas q ue ,  
facto curioso, tomam posições bastante 
semelhantes. No extremo das suas posi
ções o Espírito Santo começa a uni-los.. .

Será que esta minha versão é muito 
optimista ? Os obstáculos teológicos man
têm-se, porém o esforço já feito pela Igreja

Católica Romana para a sua renovação 
é obra e feito de Deus e motivo de 
acção de graças.»

ENCONTRO NA PARÓQUIA DE N. S. 
DA AJUDA

A convite do seu Prior, rev. P. Aleixo Cor
deiro, cristãos de diversas confissões reu
niram-se, no domingo 23, na Paróquia 
de Nossa Senhora da Ajuda. Pelas 19 
horas celebrou-se a Santa Eucaristia 
no templo paroquial. Impressionou a for
ma como os fiéis, que enchiam comple
tamente a Igreja, tomaram parte nos reci- 
tativos e cânticos litúrgicos e participaram 
da Sagrada Comunhão.

Assistiram, em lugar especial, o senhor 
Bispo da Igreja Lusitana, e o rev. Dimas 
de Almeida, da Igreja Presbiteriana.

Depois, no Centro Paroquial, um nu
meroso grupo reuniu-se para recitar a 
Ladainha da Unidade e escutou uma 
homilia proferida pelo senhor D. Luís 
Pereira.

CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA EM SÃO 
PAULO DO ESTORIL

No último dia do oitavário, Festa da 
Conversão de São Paulo, houve na Cape
lania Anglicana do Estoril, que tem a 
invocação do Apóstolo dos Gentios, uma 

celebração da Santa Eu
caristia em acção de gra
ças pelo movimento ecu
ménico.

Presidiu o Bispo da Igreja 
Lusitana, o qual proferiu a 
absolvição e a bênção e 
distribuiu a Sagrada Espé

cie de Pão aos fiéis. Celebrou o Capelão 
rev. Humphreys; a lição do Velho Testa
mento foi lida pelo Embaixador da Grécia 
(ortodoxo), a Epístola pelo Pastor da Igreja 
Alemã (luterano), o Evangelho por Fr. M. 
Legault O. P. (católico-romano), e as In
tercessões pelo rev. K. Tyson (Presbiteriano).

O  BISPO DA IGREJA LUSITANA PRE
G O U NA IGREJA DE S.TA ISABEL

Um dos pontos culminantes da semana 
atingiu-se em Lisboa, nessa mesma noite. 
Na Igreja de S.ta Isabel, centenas de pes
soas reuniram-se para intercederem pela 
unidade dos cristãos. Usou-se a ordem 
litúrgica editada pela Igreja Lusitana. 
Frente ao Altar Mór e face à assistência, 
tomou lugar o nosso Bispo, que era la
deado pelo Coadjutor da Paróquia e 
pelo Reitor da Igreja de S. Luís dos Fran
ceses, trajando vestes corais. As medita
ções referentes às três leituras foram pro
nunciadas, respectiva mente, pelo rev. Coa
djutor, pelo Reitor de S. Luís e pelo 
senhor D. Luís Pereira.

É supérfluo comentar tal acontecimento. 
Deu-se! Fez-se história! O  Espírito Santo 
está a actuar. Quem Lhe resistirá?

(%ãem ana d a  01 nidade
Dr David Pereira
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&cos do Qoncíi Ío Q Jaücano  11
Do nosso  co rresp o n d en te  em  R o m a , sr  A n tó n io  F erre ira , m em bro  

da Ig r e ja  L u s i ta n a , recebem os a s  seg u in te s  n o ta s que nos dão  o a m b ien te  
da C id a d e  de R o m a , no s f in s  do C oncilio  I I ,  eonc ílio  que fo i  um  libelo  
co n tra  um  p a ssa d o  de d esu n iã o  a g re s s iv a , u m a  a firm a ç ã o  da u n id a d e  em  
C risto , e esp era n ça  d u m  m e lh o r  m u n d o  c r is tã o .

Ao terminar a terceira sessão do Con
cílio Vaticano II, um dos observadores da 
Igreja Anglicana, Bispo Moorman, pergun
tava numa expressão de confiante expec
tativa : —  ‘ Podemos começar a ter os 
serviços religiosos em comum»?. E ele 
próprio ia sugerindo a resposta: «Porque 
não, se os decretos dizem que podemos»?. 
Um ano depois na despedida oficial 
dos observadores das Igrejas cristãs na 
Basílica de S. Paulo, o mesmo Bispo 
Moorman dirigia ao Papa Paulo VI o agra
decimento pelo convite em nome de todas 
as delegações presentes. Nessa reunião 
orou-se em comum a Oração do Senhor 
e o Magnificat. O  Papa, os cardeais, os 
observadores, os padres conciliares, numa 
atmosfera densa de fé e de esperança, 
sentiam o peso da despedida e da sepa
ração. Um novo espírito de Pentecostes 
soprou na assembleia quando Paulo VI, 
que começou o seu discurso com a sau
dação protocolar «Meus Senhores», termi- 
nava-o com a amabilidade evangélica: 
«Meus caros irmãos».

II
Ao longo das sessões conciliares, a 

Igreja Romana lembrou que o Baptismo 
reune todos os cristãos na graça sacra
mental e o cardeal Bea fez-se o eco desta 
evidente descoberta numa das suas con
ferências nos Estados Unidos, que tanta 
simpatia lhe granjeou nos meios protes
tantes. Por sua vez, o decreto sobre o 
ecumenismo afirma explícitamente: «Bens 
de grande valor podem existir fora dos 
limites da Igreja Católica (romana): a pa
lavra de Deus escrita, a vida da graça, a 
fé, a esperança, a caridade, os dons in
teriores do Espírito Santo. Tudo isso pro
veniente de Cristo, conduzindo até Ele, 
pertence de direito à única Igreja de 
Cristo».

No mesmo decreto, num tímido primeiro 
passo para um autêntico ecumenismo, 
concede-se aos católicos romanos a facul
dade de frequentarem as igrejas ortodo
xas e nelas receberem a comunhão, nos 
lugares onde não houver igrejas romanas.

Talvez nesta determinação, aliás muito 
limitada, se encontre traçado o caminho 
a percorrer por todas as igrejas até se 
reunirem no mesmo templo, não apenas 
em oração comum, mas junto do mesmo 
altar na «fracção do pão», concelebrando

a Ceia do Senhor. Neste grande abraço 
de Cristo não mais podia surgir a contro
vérsia ‘ quem entre vós é o maior?», re
duzida ao embaraçado silêncio dos Após
tolos quando surpreendidos pelo Mestre 
na mesma discussão, pois só Ele é a Ver
dade, a Luz e o Caminho.

Na Igreja Anglicana de Todos-os-Santos 
na via dei Babuino em Roma —  um templo 
em estilo gótico, muito acolhedor na be
leza arquitectónica do seu interior, três 
naves, iluminadas por lindos vitrais, tive 
várias vezes a feliz surpresa de encontrar 
bispos anglicanos e velho-católicos, obser
vadores do Concílio, comungando na 
Ceia do Senhor, rezando juntos, cantando 
os melodiosos hinos litúrgicos ingleses, tão 
profundos de piedade e de significado 
teológico. Nos ofícios divinos jamais se 
deixou de orar pela união dos cristãos, 
indicando sempre a intenção especial pelo 
Concílio. O  cónego Pawley, observador 
da Sé de Canfuária, no último domingo 
de Novembro passado, classificou os tra
balhos conciliares de muito positivos. 
As suas declarações proferidas do púlpito, 
diante da numerosa colónia inglesa e em 
presença do Bispo Moorman, que presi
dia aos ofícios, exprimiam uma autorizada 
satisfação pela reforma litúrgica, a intro
dução do v e r n á c u l o  e maior liber
dade nos actos litúrgicos, a redescoberta 
da Bíblia, fonte da revelação, a instituição 
das conferências episcopais e do Sínodo 
dos Bispos a convocar periodicamente. 
Um ano antes o mesmo cónego Pawley 
considerava como bem-vindas todas as 
reformas que levassem à maior autono
mia das igrejas locais —  concretizando 
gradualmente o novo conceito da Igreja 
—  o povo de Deus.

IV

A aprovoção do famoso esquema XIII 
sobre a liberdade religiosa, embora dis
tante da sua corajosa formulação primi
tiva, veio finalmente consagrar a dignidade 
da pessoa humana, dotada por Deus de 
inteligência e de livre vontade, declarando 
que «não se deve obrigar ninguém a agir 
contra a própria consciência, nem impe
dir de agir em conformidade com ela», 
estendendo o mesmo conceito de liber
dade a todas as comunidades religiosas 
que «devem ser imunes de todas as me

didas coercivas» no exercício da vida 
religiosa, no ensino e no testemunho pú
blico da sua fé, oral e escrita.

Que grande caminho andado na trans
formação duma mentalidade que poucos 
séculos atrás sancionava as fogueiras da 
inquisição, as guerras religiosas, as exco
munhões, os anátemas. No debate sobre 
este esquema, o cardeal Bezan, arcebispo 
de Praga, teve a coragem de declarar 
que «talvez a Igreja esteja a expiar na 
Checoslováquia as antigas violações da 
liberdade religiosa como a morte de João 
Huss no século XV e a forçada conversão 
do povo no século XVII» «A história exige 
que o Concílio proclame o princípio da 
liberdade religiosa claramente e sem ne
nhuma restrição em espírito de penitência 
pelo passado». O espírito de João XXIII ia 
triunfando; a avalanche começou a rolar, 
destroçando as barragens a um entendi
mento harmonioso no campo cristão.

V

A aproximação fraterna entre as Igrejas, 
não apenas no âmbito de simples rela
ções humanas, mas no próprio contexto 
teológico, vai-se acentuando gradualmente 
apesar das restrições introduzidas na ela
boração final do decreto sobre o ecume
nismo e da declaração sobre a liberdade 
religiosa que muito resfriaram a atmosfera 
do optimismo inicial.

Houve um acontecimento aparatoso, 
aliás sem consequências imediatas, do 
levantamento de excomunhões mútuas 
entre as Igrejas de Roma e de Constan
tinopla, mas o abraço em Jerusalém entre 
Paulo VI e Atenágoras I fazia suscitar es
peranças imensamente mais amplas.

Brevemente, em 23 de Março próximo, 
o dr Ramsey, Arcebispo de Cantuária, irá 
em visita oficial a Roma, num gesto de 
amizade realizado já pelo seu antecessor 
dr Fisher ao visitar o Papa João XXIII. O 
espírito do grande pontífice, a quem os 
italianos continuam a chamar «o Papa 
bom», paira sobre a cristandade num teste
munho imenso de compreensão e de bon
dade.

António Ferreiro

«Diálogo» e «Ora et Labora»

«Diálogo», boletim da P aróqu ia  de Sta. 
Maria de Belém, no  seu ú lt im o núm ero ,  
transcreve  na quase to talidade a m ensa
gem episcopal do n ú m ero  51 de « 0  Des
p e r ta r» .

A Revista dos monges benedit inos de 
S ingeverga  «Ora et Labora» num  ensaio 
sobre a celebração pública da penitência ,  
en corporou ,  com ligeiras modificações, o 
Oficio Penitencia l  editado pelo Sínodo  da 
Igre ja  Lusitana em 196B.

Estas transcrições,  que  muito  nos desva
necem, são como que novos laços de co
m u n h ão  fra te rn a .
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O C o n c í l i o  do  V a t i c a n oPrincípios Doutrinais da Igreja
(C o n lin u a çã o  da p á g . 12)

Não damos a este sacramento 
quaiquer definição teológica com 
plicada, mas afirmamos e com 
todo o fervor da nossa alma, que 
Cristo está presente em todo o Seu 
poder Redentor para  nos alimentar 
e fortalecer espiritualmente, a fim 
de que possamos dizer, como S. 
Paulo, no momento da g rande cha
m ada : « 0  tempo da minha partida 
está próxim o. Combati o bom  com 
bate, acabei a carreira, guardei a 
fé, desde agora  a coroa da justiça 
me está guardada, a qual o Senhor 
justo juiz me dará naquele d ia ;  e 
não somente a mim, mas também 
a todos os que am arem  a Sua 
vinda».

G uedes C oe lho

Sentido Universal da Mensagem Cristã
(C o n tin u a çã o  da p á g . 10 )

Ainda hoje os termos «católico» e «pro
testante» são compreendidos por muitos 
como antagónicos. De facto, a partir da 
Reforma, as Escolas Teológicas de am
bos os lados têm vivido num clima de 
tensão e de controvérsia. Mas dias virão 
em que se reconhecerá que «católico» e 
«protestante» são faces duma mesma 
moeda : duas tradições que se completam, 
Não mais «católico» ou «protestante» mas 
«católico-protestante». E isto não é, como 
à primeira vista pode parecer, uma união 
híbrida ; mas antes uma simbiose de va
lores de reconhecido mérito. Conservemos 
o antigo catolicismo, e fiquemos abertos 
a tudo quanto no protestantismo há de 
positivo e válido, à sua mensagem profé
tica. Aprofunde cada tradição o que de 
melhor tem para oferecer às outras, e em 
todas  se mantenha vivo o desejo de re
forma, de renovação, de crescimento.

O Espírito que no começo «pairava 
sobre as águas», e que na visão de Eze- 
quiel animou os ossos secos, veio sobre 
a Igreja no Dia de Pentecostes. Espere
mos que um novo Pentecostes —  como 
disse Paulo VI —  venha sobre a Igreja. 
Não olvidemos, porém, uma coisa muito 
importante: quando o Espirito Santo des
ceu no primeiro Pentecostes, os cristãos 
vigiavam em oração e viviam unidos 
(Act, 1. 14; 2, 1; 4. 31, 32). Estaremos 
nós dispostos a pagar este preço? Se 
assim for, a plenitude do Espírito Santo 
virá de novo sobre a Igreja. Então esta 
apresentará a sua face renovada, e todos  
os seus membros serão poderosas teste
munhas de Cristo perante o Mundo.

Sais! «Is Sousa

Durante o Concílio, nós que estamos 
fora da Igreja Católica Romana, fomos 
chamados «irmãos separados» e reconhe
cidos calorosa e sinceramente como cris
tãos, membros de Cristo. As nossas «Igre
jas» foram chamadas comunidades cristãs ou 
corpos eclesiais, mas a paiavra Igreja foi 
usada também. Considerando a história 
pregressa, tais factos deram grande alegria 
a protestantes e a muitos católicos tam
bém e causaram já efeitos saudáveis,

No entanto alguns de nós, ficámos, um 
pouco preplexos. Como pode um homem 
ser chamado cristão e, ao mesmo tempo, 
negar-se-lhe que seja membro do Corpo 
de Cristo, da Igreja? Alguns de nós diriam: 
«onde houver cristãos aí está Cristo no 
meio, e onde estiver Cristo aí está a Igreja», 
Estaremos enganados? Será que a única 
verdadeira definição de Igreja é a que se 
faz em termos de estrutura eclesiástica e 
essa estrutura é especificamente a Romana?

Da mesma forma que chamamos uns 
aos outros «irmãos separados» não tende
remos a separar-nos mais, em virtude do 
rigor eclesiástico que evita a emergência 
e o reconhecimento da Igreja Una?

Durante a Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos a imprensa noticiou 
a celebração de ofícios em Igrejas Católi
cas Romanas em que foram oferecidas 
orações p e la  conversão  dos p ro tes
tan tes. Estará certo? Será condizente o 
tom e as palavras do Concílio com orar 
pela conversão  dos reconhecidos como 
cristãos e irmãos? Talvez isso se deva ao 
deslize de alguém carecido de caridade, 
ignorante e espiritualmente desprevenido!

Uma palavra final: Sei que os católicos 
romanos não gostam de ser chamados 
católicos romanos mas preferem ser sim
plesmente designados católicos! Atra
vés do que disse usei o termo «católicos 
romanos» e fi-lo deliberadamente, porém 
não com o intuito de ofender ou magoar 
católicos romanos aqui presentes. Usei o 
termo por razões dogmáticas, por razões 
de fé, honestamente, por amor da clareza. 
Nós os da Igreja Reformada, somos 
igualmente católicos da Igreja Católica. 
Fui baptizado e confirmado na Igreja Ca
tólica, fui ordenado Presbítero, não da 
Igreja Presbiteriana mas da Igreja Católi
ca e não posso, e não negarei, nem pa
recerei que nego a minha fé nem o meu 
lugar ou dos meus irmãos, na Igreja Cató
lica. Ë urgentemente necessário que todos 
nós oiçamos o conselho do Papa Paulo, 
que olhemos não para o passado mas 
para o presente e especialmente para o 
futuro. Os católicos romanos têm que dei
xar de esperar, exigir, falar da nossa volta

(C o n tin u a çã o  das p á g in a s  cen tra is)

para Roma, porque isso não poderá acon
tecer, a não ser que estejamos preparados 
para negar o trabalho e a direcção do 
Espírito Santo. E nós, protestantes, temos 
que deixar de exigir e esperar que os 
católicos romanos se tornem protestantes 
e, como tal, negar o trabalho e a direcção 
do Espírito Santo entre eles. O pecado 
pode ter tido a sua parte, e certamente a 
teve, no processo de divisão da Igreja no 
passado, mas os homens através dos quais 
as divisões se deram, foram homens que 
actuaram sob a pressão do Espírito Santo, 
e as divisões realizaram-se na sábia pro
vidência de Deus.

O que se pede agora de todos nós, é 
que reconheçamos com honestidade os 
diferentes caminhos ao longo dos quais 
havemos sido conduzidos —  as nossas di
ferenças profundas e reais em compreen
são, doutrina e prática —  diferenças que 
reflectem a riqueza da verdade —  e que 
estejamos prontos a ser conduzidos atra
vés delas em direcção à Igreja que emer
girá em resposta à oração de Nosso 
Senhor.

Tempo árduo é este agora que defron
tamos e que os bispos defrontam ao re
gressarem às suas dioceses. Por eles de
vemos orar. A Escritura diz: «Aqueles que 
esperam no Senhor renovarão as suas 
forças; subirão com asas como águias; 
correrão e não se hão-de fatigar; cami
nharão e não hão-de desfalecer».

C am inhar, eis o principal e o mais 
duro de fazer; eis aquilo a que os bispos 
e todos nós, somos chamados a fazer 
juntos, tendo «a Esperança por nosso guia, 
a Oração como força, a Caridade como 
nosso modo de servir a Verdade divina 
que é a nossa Fé e a nossa Salvação».

K e nn e th  Tyson

C o m e ç o  E c u m é n i c o

Dois lu te ranos  suecos, e n t r a ra m  como 
noviços no Mosteiro, benedit ino  católico 
rom ano  de Erlach , Á ustr ia ,  todavia não 
se to rn a ram  católicos ro m an o s .  Depois 
do seu noviciado voltarão  para  a Suécia 
para  d arem  início a um a nova ordem  lu te 
rana  que seguirá  a regra de S. Bento . Os 
p r im e iro s  hábitos monásticos dos dois 
noviços foram dedicados s im ultâneam ente  
peio Bispo católico ro m an o  de Linz e o 
Bispo lu te rano  de Visby. Devemos re c o r 
dar  que  a Igreja  da Suécia conservou  na 
R eform a o Episeopado his tó rico  e existe 
nela um  vigoroso movim ento  de renova
ção sacram en ta l .
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O Cónego Bezerre passou por Lisboa
Este sacerdote  da Igreja  Episcopal Bra

sileira passou por Lisboa no dia 2 de Fe
vere i ro ,  em trânsito  para  a Alemanha, 
onde  foi p ro n u n c ia r  um a série de confe
rênc ias .

O Cónego Bezerra ,  em carta  ao d o s s o  
Director,  referiu-se  a «O D espertar»  nestes 
termos que m uito  agradecem os:

« . . . N ã o  somente para  mim, mas tam 
bém para ou tro s  colegas bras ile iros ,  que 
recebem «O Despertar», o refer ido  bole
tim é, talvez, um  dos m elhores  que temos 
recebido do e x te r io r .  P a rabéns  por tão 
m arav ilhosa  publicação da querida  ig re ja  
Lusitana  ! Rogo aos Céus que  tão excelente 
boletim sem pre  possa cheg ar  ao nosso en
dereço .»

Notícias Paroquiais 
P a ró q u ia  d a  C a te d ra l d e  S. P a u lo  

Lisboa

José Luís da Conceição Rodrigues

De m odo um  tanto  ambiguo, de que 
pedim os desculpa — am biguidade  a que  um  
sacerdote  católico-romano cham ou «gralha 
ecuménica» — diz-se no ú lt im o n ú m ero  
deste jo rn a l  que  «o nosso Bispo m in is trou  
a confirmação e ins t i tu iu  Leitor @ sr 
José Luís da Conceição R odrigues».

Ora a Ig re ja  Lusitana  não rebaptíza 
n in g uém , nem  reconf irm a ou reo rd en a  os 
que já  dev idam ente  o ten h am  sido e, 
nomeadam ente , re c o n h e 
ce, e sem pre  reconheceu, 
a validade do Baptismo, 
da Confirmação e das Sa
g rad as  O rdens  conferidas 
na  C om unhão  R om ana.
P o r  isso esclarecemos que 
José Luís da Conceição 
Rodrigues, já  recebido 
em acto púb lico  meses 
antes  como m em b ro  co- 
m ungan te ,  foi ins ti tu ído  
Leito r da Igreja  L usitana  
(o que  não tem en tre  nós 
carác te r  de ordenação) no mesmo dia em 
que ou tro s  foram confirm ados .

J o s é  L u í s  da Conceição Rodrigues 
tem o cu rso  completo  dum  sem inário  cató
lico-rom ano e foi aprovado  nos exames de 
equivalência  de licencia tura  em teologia 
na  Universidade de Salamanca. Está p r e 
sen tem ente  a p reparar-se ,  com o Deão da 
Catedral, pa ra  se cand ida ta r  às Sagradas 
O rdens  na nossa Ig re ja .
Ordens Sacras

No 4.° Domingo do Advento, 19 de Dezem
b ro  de 1965, o reverend íss im o  Bispo D. 
Luís Pere ira ,  confer iu  O rdens  de Diácono 
aos Evangelistas José  Carlos de O liveira 
Gonçalves e Nelson Pinto  Horta. O rev .  
Gonçalves foi nom eado coadju tor  das Pa
róquias  do E sp ir i to  Santo em Setúbal, e 
de  Cris to  R em idor em Alcácer do Sal, e o 
rev . Horta, que  se p rep a ra  para  as Ordens 
de P resb íte ro ,  coad ju tor  da P aróqu ia  da 
Catedral. Noutro local, publicam os trechos  
do sermão p regado  pelo rev . Guedes Coe
lho .

P a ro q u ie  d e  C r is to  Rei
Luanda

Rev. dr Pina Cabral
O rev. d r  Daniel de Pina C abral v is i

to u  esta Paróquia .  No dom ingo, 26 de 
Se tem bro  celebrou a Santa E ucaris t ia  e 
p regou ,  p r im e iro  em inglês, para  e s t ran 
geiros,  há m uito  privados de culto  na sua 
língua  e depois para os fiéis da paróqu ia .

Em reunião  com a J u n ta  o rev. Pina 
Cabral t rocou  im pressões e in te irou-se  
dos p rob lem as locais.

Aclividades paroquiais

O p r im e i ro  bazar o rganizado pela So
ciedade de Senhoras ,  realizou-se na Casa 
do Distrito  do Porto, g en ti lm en te  cedida.

No passado mês de Jane iro ,  realizou-se 
um a série, de conferências de evangelização, 
a cargo do rev. P in to  Ribeiro.

A lguns m em bros  colaboradores activos 
do pároco, estão a p rep a ra r -se  para  o m i
nis tér io  de leitores.

P a ró q u ia  d o  R e d e n to r  

Porto

Visite Episcopal
O sen h o r  D. Luís P ere ira  vis itou esta P a 

róquia  no dia 24 do O u tu b ro  passado, te n 
do m in is trado  a Confirmação a vários  n o 
vos com ungan tes  quase todos adultos.

Grupo Coral

O Coro da Paróquia  colaborou n u m  en 
contro  da União Portu g u esa  do Esforço 
Cristão, que se realizou na sede da Asso
ciação Cris tã da Mocidade do Porto, sendo 
ouvido com m uito  agrado.

Tam bém  tomou p arte  im portan te ,  na 
calebração do Dia de Natal.

P e ró q u is  d e  S» J c S o  E v a n g e lis ta  
Vila Nova de Gais

Em memória de Diogo Casseis e de M ar
garida Casseis

No dom ingo  7 de N ovem bro realizou-se 
um culto em m em ória  de Diogo Casseis, 
santo p resb í te ro  da Igre ja  Lusitana, e de 
sua fi lha M argarida Casseis. Foi oficiante 
o rev. Venâncio de Oliveira, da Paróquia  
do Salvador do Mundo, ® p regou  o Minis
t ro  da Igreja.

O sen h o r  Bispo D. António F iandor 
d esce r ro u  nesse culto  um a lápide em m e
m ória  de Margarida Casseis, benem érita  
desta Paróquia .

A Igre ja  do Salvador do Mundo, que 
tam bém  foi con tem plada pelo seu lega
do, estava rep resen tad a  pela sua J u n ta  e 
bom  n ú m e ro  de fiéis.
Dia do Esforço C rís íio

No dia 2 de F evere iro  com em orou-se, 
n u m  culto  especial,  o 85.° an iversá r io  èa 
fundação, pelo rev. Francisco  Clark, da 
p r im e i ra  Sociedade de Esforço Cris tão  em 
P or t lan d ,  Maine, E . U. A.

P a ró q u ia  d o  S a lv a d o r d o  M u n d o
Prado —  Vile Nova de Gaia 

União Bíblica
A p r im e ira  reu n ião  de 1966 efectou-se 

no salão paroquial,  es tando presen tes  m u i 
tos in te ressados .  D ir igu i-a  o Seere tário  
Geral.

Acção de Graças e «Te Deum»

Passou mais um  an iversá r io  da Socie
dade de Esforço Cristão do Prado ,fda  sua 
Secção Fem inina  e da Sociedade de S en h o 
ras. No dom ingo  30 de Jan e i ro  houve Culto  
de Acção de G raças ;  p re g o u  o rev. Agos
t in h o  Arbiol, P res iden te  da U. P. E. C., e 
o «Te Deum» foi cantado pelo coro da 
Igre ja .

P a ró q u ie  d o  E s p ír ito  S anto

Seiúbsl

Melhoramentos
Graças a oferta foi possível m obilar  uma 

das dependências  da igreja.
S erv irá  para reuniões da Sociedade de 

S en h o ras  e de sala de aula  para  a Escola 
D o m in ica l .

P a ró q u ia  d e  S. M a te u s

Vila franca de Xira 

Gilbsrto Bierhaís
Este sem inaris ta  da Igreja Episcopal 

Brasile ira , finalista do C urso  de Teologia, 
veio ao nosso país em v iagem de estudo 
e cooperação com a igreja  Lusitana.

A sua actividade desenvolveu-se p r in c i 
pa lm en te  nesta  Paróquia ,  sendo de realçar 
o trabalho que efectuou na Missão de S. 
Marcos em Salvaterra  de Magos.

CÓNEGO AUGUSTO NOGUEIRA

Estava este Boletim prestes a 
en trar na m áquina, quando nos 
chegou a notícia de que adorm e
cera no Senhor, com 94 anos de 
idade, o Cónego Augusto Nogueira, 
Pároco jubilado da Igreja do Sal
vador do Mundo, Gaia, e que era 
actualmente o decano dos nossos 
P resb íteros.

O funeral realizou-se no dia 4 
do corrente , sendo os ofícios fúne
bres presididos pelo Rev.m° Bispo, 
assistido pelos Párocos do Arci- 
prestado do Norte, encorporando- 
-se nele g rande  núm ero  de fiéis e 
de antigos alunos da Escola do 
Prado, de que o falecido fora lon
gos anos d irector.

O Despertar apresenta  à família 
enlutada a expressão da sua sim 
patia cristã.

Da Oração Sacerdotal de Jesus

«. . .  N ão  ro g o  som en te  
p o r  estes, m a s  tam bém  
p o r  a q u e les  que, p e la  sua  
p a la v ra , h ã o -d e  c re r  em  
M im ; p a ra  que todos  
se ja m  um  com o T u ,’[ó 
P ai, o és em  M im , e E u  
em  T i ;  que ta m b ém  eles  
se ja m  um  em  nós, p a ra  
que o M u n d o  cre ia  que  
T u  m e e n v ia s te . . -»


